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Manuel Proença

No acto, que decorreu junto
à Nave Polivalente, estiveram
presentes, também, a presiden-
te da Assembleia Municipal, Gra-
ça Guedes e a maioria dos vo-
gais, os presidentes das juntas
de freguesia do concelho –
Napoleão Guerra, Abel Gonçal-
ves, Américo Castro, Alfredo
Rocha e o secretário da Junta
de Espinho, António Manuel
Oliveira, dirigentes do clube, os
jogadores da equipa de futebol
profissional, o voleibolista olím-
pico Miguel Maia, entre muitos
outros. Uma cerimónia que foi
animada com a presença da
fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho e que consis-
tiu no descerramento de um
monumento que marca o início
de uma “nova vida do Sporting
Clube de Espinho”.

No seu discurso, o presi-
dente Rodrigo dos Santos afir-
mou ser este um “significativo
momento do Sporting Clube de
Espinho”, para “os presentes e
não só!”

Rodrigo dos Santos disse
que “todos os associados do
Sporting Clube de Espinho
rejubilam com este momento
histórico”, uma vez que “es-
tamos aqui para assinalar,
porventura, o ponto mais alto
da história quase centenária do
Sporting Clube de Espinho. Qua-
se tudo na vida é discutível,
mas, valha-nos a verdade, tam-
bém há factos indiscutíveis,
como o exemplo que nos trouxe
aqui!”

Rodrigo dos Santos não quis
“falar do passado e seguramen-
te teríamos razão para o fazer.
A nossa presença, aqui e agora,
é tão-só o testemunho de um
acto simbólico mas de enorme
significado real para o Sporting
Clube de Espinho”.

O presidente dos ‘tigres’
entende que “estamos, por as-

O presidente do Sporting de Espinho no lançamento
da primeira pedra do novo pólo desportivo

“O homem
sonha,

Deus quer
e a obra
nasce!”

“O homem sonha, Deus quer e a obra nasce! O Estádio do Sporting Clube de Espinho já não é um sonho! Segue-se, de imediato, a
fase da construção do Pólo Desportivo do nosso clube” – foi com estas palavras e emocionado, que o presidente dos ‘tigres’, Rodrigo
dos Santos, em conjunto com o presidente da Câmara Municipal, José Mota, concluiu a cerimónia de lançamento da primeira pedra,

na terça-feira, feriado de 25 de Abril, para a construção do novo pólo desportivo do clube, nos terrenos do Parque da Cidade de
Espinho, cedidos pela autarquia para um período de meio século.

sim dizer, no primeiro degrau
de um edifício que, pela sua
grandiosidade e magnificência,
será a expressão da dimensão
que projectamos com ambição
ponderada e, portanto, sem
ponta de megalomania para o
Sporting Clube de Espinho”.

E prosseguiu:
“Sporting Clube de Espinho

que merece um futuro digno no
reflexo do brilho do seu passado
e do seu presente”.

Rodrigo dos Santos fez
questão de registar “todos aque-
les que directa ou indirecta-
mente contribuíram para que
hoje aqui estivéssemos, toda-
via, é elementarmente justo da
nossa parte sublinhar, sem ro-
deios, e despidos de qualquer
interpretação social, política ou
de que quer que seja, o presi-

dente e o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho. E
acreditem, senhores José Mota
e Rolando de Sousa, que ape-
nas nos limitamos, na circuns-
tância, a um singelo quão opor-
tuno reconhecimento público
pelo vosso empenho na con-
cretização de um sonho do
Sporting Clube de Espinho. Por
isso, o nosso muito obrigado!
Louvor extensivo e que pesso-
almente me toca fundo, muito
fundo mesmo, e já irão enten-
der porquê, a cinco grandes
sonhadores e obreiros que
connosco partilharam este an-
seio que em breves momentos
se irá materializar. De facto, a
vós também muito se deve o
orgulho que hoje evidenciamos
na primeira pedra da grande
obra do nosso Sporting Clube

de Espinho: Napoleão Guerra,
José Luís Peralta, Duarte Vieira,
Sérgio Rocha e Jorge Moreira”.

O presidente dos ‘tigres’
reconheceu, também, o papel
importante que “Manuel Violas
e Joaquim Vasconcelos tiveram
neste processo.”

Rodrigo dos Santos subli-
nhou que se trata da “primeira
pedra daquele sonho que tive-
mos e por ele tanto lutamos
juntos! Vamos construir o novo
estádio, o Pólo Desportivo do
Sporting Clube de Espinho!”

E concluiu:
“O Estádio do Sporting Clu-

be de Espinho já não é um
sonho! Segue-se, de imediato,
a fase da construção do Pólo
Desportivo do Sporting Clube
de Espinho! Lancemos a pri-
meira pedra!”

Por sua vez, o presidente da
Câmara, não poupou elogios à
equipa directiva dos ‘tigres’, re-
conhecendo “grande admiração
pelo trabalho que ao longo dos
anos a esta parte vem a realizar
– um excelente trabalho”.

O presidente da autarquia
espinhense considerou que “o
Sporting Clube de Espinho faz
parte da vida cultural, desportiva
e social do concelho” e afirmou
que “estamos a dar continuida-
de a um processo longo que
começa a ser coroado de êxito”.

José Mota alertou, ainda,
para o facto de que “ainda não
estão ultrapassadas todas as di-
ficuldades”, mas admitiu que
“percorremos um caminho bas-
tante longo e estamos todos
preparados para lhe dar conti-
nuidade e dotar Espinho e o

clube de tudo o que merece –
instalações para poder trabalhar
com dignidade, para poder con-
tinuar a promover o desporto e,
acima de tudo, para promover
cultural e turisticamente o nosso
concelho e a nossa cidade”.

Entretanto, as terrapla-
nagens deverão arrancar dentro
de um mês, uma vez que existe
um protocolo firmado entre o
Sporting Clube de Espinho e o
Regimento de Engenharia 3 e a
limpeza da mata e o corte das
árvores deverão ser iniciados
dentro de oito dias. No dia 23 de
Maio termina o prazo para a
entrega de propostas do concur-
so público lançado pelo Sporting
de Espinho para a construção do
estádio e o período para a avali-
ação e adjudicação da obra de-
verá situar-se nos 60 dias.

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Num carro novinho em folha,
Gastou o Zé todo o espólio!...
Não sei que lhe deu na bolha,
Se anda à procura da rolha
Quem não ganha p’ró petróleo!

Mas o Zé, até à data,
Desconhece o impossível!...
Como tem imensa “lata”,
Catrapisca a “magnata”
Do posto de combustível!

Re… filões
do “ouro negro”!...

Já poucos se devem lembrar das carroças do azeiteiro que tinha
uma clientela tão especial e tão honrada, que até lhe concedia
crédito não só no finíssimo e escorregadio azeite, como também
nas saborosas azeitonas e no utilíssimo petróleo.

Recorde-se que, nesse tempo, a gente mais humilde exclamava
condoída: — Ó meu Deus!... Ajudai-me, que a vida está pela hora
da morte e já não se ganha para o “petrol”!...

O petróleo era a luz de muitas casas modestas e havia
tantíssimas habitações fora de mão onde a electricidade ainda não
tinha chegado. Conheço algumas famílias que guardam carinhosa-
mente os candeeiros de vidro, dado que foi, através dessas
relíquias iluminantes, que tantos se… iluminaram!...

No armazém do “tio Luís”, na Rua 19, também vendíamos
petróleo que rondava os ”quinze tostões” o litro. Tanto eu, com
doze anos, como meu irmão, já com catorze, gostávamos de olhar
para a sombra e o “tio Luís” ao verificar que os seus dedicados
sobrinhos não “morriam de amores” pelas vasilhas e funis “perfu-
mados” com o produto, resolveu presentear o nosso “posto de
trabalho” com uma medidora automática. A partir daí, até dava
gosto esguichar nos recipientes que bonitas e donairosas moças
punham à nossa frente!...

Esta historinha do petróleo teve lugar em 1938. Claro está que
já havia considerável consumo de gasolina. É certo que sabíamos
de cor e salteado todos os felizardos que tinham carro, em Espinho
e, recorde-se, que a nossa terra até se dava ao luxo de ter um
sinaleiro ao fundo da Rua 19, junto á linha e bem perto da famosa
“passerelle”!...

Quando, em Setembro de 1939, eclodiu a II Guerra Mundial,
houve um evidente racionamento de gasolina e recordo que
alguns autocarros passaram a ser movidos a “gasogéneo”. Por tal
motivo, quantas vezes, precisavam de apear os passageiros que
chegavam a empurrar os pesados veículos, acção denominada de
“gás-ó-broa”!...

Registe-se, contudo, o “drama nacional” quando o famigerado
produto passava a custar mais um tostão a partir do dia “tal” às
“tantas” horas. Os carros, perante o aviso, faziam “bicha” e eram
empurrados até á bomba, para não consumir, debalde, o “ouro
negro” que custava os olhos da cara! Vinte e dois tostões… o
litro!...

No entanto, agora, as coisas vão de mal a pior, porque não
sabemos, ninguém sabe, onde é que o “rei” petróleo vai parar na
alteza dos seus custos e nas graves consequências.

Ninguém ignora que, quando a inflação cavalga desenfreada,
só poderá amainar perante a pacificação dos custos do petróleo…
fedorento!...

Confesso, muito sinceramente, que a minha preocupação
não mora no depósito do meu pequeno e velho carro, dado que,
paira muito mais alto, numa esfera esquisita, sempre faminta de
esperança e paz!...

No entanto, se a gasolina, um dia galopar de cêntimo em
cêntimo até chegar aos “píncaros”, vou ter que andar a pé
enquanto tiver “canetas” na vida, mas visitarei, sempre que
possa, o espectáculo do nosso mar, nem que seja em sonhos e
evocações do meu inesquecível e ditoso passado!...

Sporting Clube de Espinho; mais
uma vez, repito, mais uma vez
não se disponibilizaram candi-
datos à presidência do Sporting
Clube de Espinho.”

Nesta conformidade, “e face
aos apelos e à insistência de um
considerável universo de asso-
ciados e figuras do clube, aqui
estou disponibilizando-me, pese
também os meus sacrifícios
pessoal, familiar e profissional,
para mais um mandato na pre-
sidência do Sporting de Espi-
nho.”

Numa breve retrospectiva:
“E mais uma vez afirma-

mos, frontalmente, que a nossa
proposta é, como desde 2001,
de rigor, credibilidade e identi-
dade, na prossecução da recu-

Por unanimidade e aclamação

Rodrigo
dos Santos

reeleito
presidente
dos “tigres”
Rodrigo Nunes dos Santos foi, ontem à

noite, reeleito por unanimidade e

aclamação presidente da Direcção do

Sporting Clube de Espinho, sendo

igualmente reconduzidos Graça Guedes e

Jorge Alves nas presidências da Assembleia

Geral e do Conselho Fiscal. Logo após a

reunião magna, os associados presentes

testemunharam o acto de posse dos corpos

sociais para o novo biénio.

peração e da consolidação fi-
nanceira, social e desportiva do
clube. E o novo estádio é um
grande exemplo: o pólo despor-
tivo do Sporting de Espinho não
se limitou a um exercício teóri-
co, para não dizer manobra de
diversão… Até porque se não
nos conheciam bem, ficaram-
nos a conhecer melhor, pois a
verdade está no trabalho!”

No que concerne ao futuro:
 “Contem connosco! Nós

também contamos convosco
para que o Sporting Clube de
Espinho seja cada vez maior e
melhor!”

Por outro lado, Rodrigo
Nunes dos Santos salientou que
“não podíamos, contudo, neste
momento, e sem desvaloriza-

ção das inúmeras e válidas acti-
vidades encetadas ao longo do
mandato prestes a encerrar,
destacar uma realização que pela
dinamização expressa no seio
do clube merece, aqui e agora,
o registo do nosso apreço. Uma
iniciativa que, inclusive, foi re-
conhecida e divulgada numa
amplitude nacional. O país ren-
deu-se, pelas televisões, jor-
nais e revistas, a uma simples
acção do Sporting de Espinho: a
colecção dos cromos!”

Por isso, “será justo mani-
festarmos, nesta circunstância
o nosso reconhecimento pelo
labor e desempenho do princi-
pal artífice de um sucesso sem
igual.”

Assim, “por unanimidade,

eu e os restantes membros da
Direcção julgamos oportuno
perpetuar, com uma singela mas
significativa placa, o vice-presi-
dente João Freitas.”

Noutro contexto, Graça
Guedes rejubilou com o lança-
mento, no dia anterior, da pri-
meira pedra do estádio/pólo
desportivo, observando (sem
mágoa) a falta de oportunidade
de expressar, como represen-
tante-mor dos associados, o seu
contentamento pelo histórico
acontecimento. “Os bombeiros
também se entusiasmaram e
logo se puseram a tocar e com
os foguetes já ninguém mais
nada ouviria… Mas estou feliz
com o Sporting Clube de Espi-
nho, lá isso estou!”

Lúcio Alberto

Momentos antes da vota-
ção, Rodrigo Nunes dos Santos
fez questão de registar que,

“como determinam os Estatu-
tos, foi processado um prazo
para a apresentação de candi-
daturas ao acto eleitoral; e mais
uma vez não se perfilaram can-
didatos para os corpos sociais,
ou seja candidatos à gestão do

Foto VÍTOR LANCHA
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De manhã já a Associação de
Feirantes do Distrito do Porto
desdobrara-se em diligências,
percorrendo de ponta a ponta a
feira, com o intuito de cativar
uma elevada adesão à concen-
tração marcada para o largo
camarário.

Assegurando que solicitara
autorização à Câmara Municipal
de Espinho para a realização da
feira no feriado de 1 de Maio, ou
seja na próxima segunda-feira,
a Associação de Feirantes do
Distrito do Porto revela:

“Em 15 de Março foi-nos
negada a pretensão, apesar das
reuniões, dos faxes e dos tele-
fonemas levados a cabo.”

Pese a legalidade de que se
reveste o fundamento da nega-
ção autárquica, a Associação de
Feirantes do Distrito do Porto
questiona e, igualmente, clarifi-
ca:

“É certo que o regulamento
assim o estipula, mas seremos
todos iguais? E a revenda? Essa
que se realiza sempre quando
coincide com os feriados… É um
dever para com os espinhenses
e para com os feirantes. É o
princípio da proporcionalidade e
da igualdade que está em causa.
Não vamos baixar a guarda!”

Ao invés da “solidariedade”
manifestada ao longo da ma-

Feirantes queriam realizá-la no feriado de 1 de Maio

Feira
semanal

na
terça-feira

Não teve o impacto que os seus
promotores preconizavam a manifestação

ocorrida cerca das 13 horas de
segunda-feira junto à Edilidade. Em causa
está, como há cerca de um ano, aquando
de um protesto dos dinamizadores da feira
semanal, do regulamentar adiamento da
feira para o dia seguinte face aos feriados

calendarizados à segunda-feira.

nhã, em plena feira, o universo
de feirantes em frente ao edifí-
cio da autarquia ficou aquém do
anseio da aludida associação,
na medida em que “perante
uma enorme falange de mani-
festantes era suposto que a
pressão fizesse efeito, ou seja
que perante um grande número
de feirantes descontentes com
este facto fosse mais possível
sensibilizar a Câmara Municipal
de Espinho, mas há quem pre-
fira esticar-se à hora do almoço
atrás da banca, o que é legíti-
mo, mas já não é justo espera-
rem que os outros façam o tra-
balho… de protestar por todos
os feirantes!”

Por outras palavras, “se a
manifestação resultasse era bom
para todos, mesmo para aque-
les que preferiram ficar quieti-
nhos… e como, pelos vistos,
não resulta… assim não dão a
cara nem se chateiam!”

Esta revolta era de um fei-
rante que, como a maioria dos
outros, conduzira (como habi-
tualmente às segundas-feiras)
o furgão às 4 horas da madru-
gada em direcção a Espinho,
regressando depois das 20 ho-
ras a casa.

“Também podia estar a des-
cansar um bocadinho depois do
almoço… mas não sou como-
dista nem reclamo por nada que
não seja justo para todos!”

Lúcio Alberto

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Ministro das Finanças avisa
novas decisões para suster
défice serão duras e trarão

custos; nível de vida
continuará a divergir

da Zona Euro até 2010
Vêm aí mais medidas
que nos farão sofrer

Jornal de Notícias

Actual taxa de 4,5% será
agravada já em 2007;

descongeladas aposentações
com menos de 65 anos;

acelerada entrada
em vigor do novo cálculo

das pensões
Reformas antecipadas

mais penalizadas
Correio da Manhã

Pedidos de passagem
à reserva

Marinha paga pensões
de cinco mil euros

Correio da Manhã

Tendência de subida dos
impostos deve manter-se
nos próximos três anos

em Portugal
Carga fiscal com o maior

aumento desde 1999
Diário de Notícias

Medida é legal e já apanhou
o dono da empresa que faz

sondagens para a TVI
Fisco penhora sem avisar

Correio da Manhã

Combustíveis sobem pela
terceira vez num mês;
inflação atingiu 3,1%

em Março
Gasolina volta

a aumentar
Correio da Manhã

Mesmo sem o último
aumento, consumidor já

pagava mais
7% por cada litro do que no

início de Janeiro
Gasolina atingiu o preço

mais alto de sempre
Diário de Notícias

Cada reparação automóvel fica
em média por mil euros; a

culpa é do preço das peças e
da demora no arranjo

Portugal tem as oficinas
mais caras da Europa

Correio da Manhã

IVA a 21% desloca clientes
para Espanha

Restaurantes das zonas
raianas estão a encerrar

Jornal de Notícias

Pelo quinto ano consecutivo,
subi das ajudas fica abaixo

da inflação
Estado diminui apoio a

deficientes
Correio da Manhã

Renda de 1,6 euros
em Lisboa; proprietário

quer expulsar inquilino idoso
Senhorio põe cartaz

contra inquilino
Correio da Manhã

Trabalhador
da construção civil

escolhido para
pagar almoço
a 400 pessoas

em Fontão/Ponte de Lima
Tradição pascal sai cara

Correio da Manhã

Novo documento pode ser
pedido a partir de finais de
Agosto, dispensa fotos tipo

passe e tem os dados
num ‘chip’

Passaporte electrónico
em Setembro

Diário de Notícias

Partos em Badajoz/Espanha
custam muito menos

ao Estado português; opção
económica é altamente

vantajosa para as contas do
Ministério da Saúde;
Bombeiros de Elvas

preocupados: “Temos de
disponibilizar

uma ambulância
24 horas por dia”

Bebés a metade do preço
Correio da Manhã

Parto do quarto filho de casal
de Mondim de Basto estava
previsto para o dia seguinte
Deu à luz no IP4 e pela

segunda vez dentro
de um veículo

Jornal de Notícias

Técnica já é acessível
a casais portugueses

em clínicas americanas;
em Portugal é proibida

e contestada
18 mil euros para

escolher sexo do bebé
Correio da Manhã

Consumo de tabaco caiu
5,4% em 2005

Portugal fumou menos mil
milhões de cigarros

Diário de Notícias

Mais difícil fumar: Governo
aperta regras e quer impedir
venda a menores de 18 anos;
proposta abrange o local de

trabalho, restaurantes,
shoppings e hipermercados;

maços de cigarros com
fotografias de cadáveres e
outras imagens chocantes;
fumadores que infrinjam as
regras pagam multas entre

50 e 1000 euros
Tabaco proibido em

recintos fechar
Jornal de Notícias

Proposta do Governo para
restringir o consumo
e a venda de tabaco

estipula que apenas os
estabelecimentos

“com acesso condicionado
a maiores de 18” possam ter

equipamentos de venda
automática; mas, segundo a
actual lei, até os bares e as

discotecas são de
livre entrada a maiores

de 16; apenas os cabarés e
bares de strip preenchem

os requisitos
Máquinas de venda de
tabaco só em clubes

nocturnos
Diário de Notícias

Cada português com mais de
15 anos consumiu, em média,
115 litros em 2005; cerveja é

a bebida preferida
Portugal bebe 2,8 milhões
de litros de álcool por dia

Diário de Notícias

Loja na Oita com propaganda
independentista basca

E ETA hein?!
O Aveiro

No Porto
Idoso de 88 anos inventa

cadeira a motor para a
mulher tetraplégica fazer

terapia
Jornal de Notícias
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Um residente em Silvalde
faleceu, sábado à noite, em
consequência de um despis-
te, na Rua do Quartel (do

As Brigadas de Investigação
Criminal, da Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Pública,
recapturaram na quinta-feira, em
Ovar, um indivíduo, de 35 anos,
natural e residente em Santa
Maria da Feira, que se encontra-

Õ que se vê na foto foi tudo
o que restou do Ecoponto que
se encontrava situado junto à
sucursal do Banco Espírito San-
to, situada na Rua 19, em Anta,
após um incêndio que se crê ter
tido causas pouco naturais.

Napoleão Guerra, o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Anta, lamenta que actos de van-

Sábado à noite, na Rua do Quartel (do Formal)

Morte na estrada
Formal), em Silvalde.

Os Bombeiros Voluntári-
os de Espinho tiveram de
recorrer a material de desen-
carceramento, mas de nada
valeu ao passageiro do carro

conduzido por um ucraniano
radicado no concelho.

Para além deste trágico
acidente, a PSP registou mais
sete, dos quais resultaram
três feridos ligeiros, tendo

ainda levantado 130 autos
de contra-ordenação, por
infracção às regras de trân-
sito.

Lúcio Alberto

Cumpria pena em Paços de Ferreira
por crimes violentos

PSP de Espinho
recaptura recluso

va ausente do Estabelecimento
Prisional de Paços de Ferreira.

O recluso foi avistado den-
tro de um comboio, em Espinho,
proveniente do Porto e acabou
por ser seguido até Ovar pelos
agentes policiais. Quando aban-
donou o comboio na estação
daquela cidade, foi interceptado

pelos elementos das Brigadas de
Investigação Criminal da Polícia
de segurança Pública de Espi-
nho, que o detiveram.

O detido, que cumpria pena
por crimes violentos, furtos e
roubo à mão armada, aprovei-
tou uma saída precária prolon-
gada, concedida até às 18 horas

de 18 de Abril e não voltou a
apresentar-se no referido esta-
belecimento prisional.

O recluso foi conduzido pela
PSP de Espinho ao Estabeleci-
mento Prisional de Paços de
Ferreira.

Manuel Proença

Ecoponto queimado em Anta

Vandalismo
dalismo como este comecem a
ser frequentes na sua freguesia,
lembrando que estes equipamen-
tos, assim como os contentores
que também foram queimados,
são bastante dispendiosos, sen-
do a sua substituição da respon-
sabilidade da Câmara e, por isso,
paga pelos contribuintes, ou seja,
todos nós.

Sandra Soares

No Bairro Piscatório
e em Espinho

Um saco de apoio do car-
teiro foi roubado, na segunda-
feira, na zona do Bairro
Piscatório, enquanto o funcio-
nário dos Correios andava a
distribuir correspondência. O
carteiro pousou-o para fazer a
distribuição de correspondên-

Roubados
sacos
dos

carteiros
cia e alguém se apoderou,
indevidamente, de toda a cor-
respondência que continha.

Ontem, durante a manhã,
aconteceu o mesmo ao cartei-
ro que andava a distribuir a
correspondência na Rua 33,
em Espinho.

Manuel Proença

E dois sem carta

A Polícia de Segurança Públi-
ca de Espinho deteve desde
quinta-feira cinco condutores –
três por se encontrarem a con-
duzir sob o efeito do álcool e
dois por não estarem habilita-
dos para a prática da condução.

A PSP de Espinho surpreen-
deu um empresário de 39 anos,
residente em Vila Nova de Gaia,
a conduzir um veículo automó-
vel com uma taxa de alcoolemia
de 1,84 g/l; um corticeiro, de 29
anos, residente no concelho de
Santa Maria da Feira, a conduzir
um automóvel com uma taxa de

Três
condutores
alcoolizados

alcoolemia de 2,20 g/l; e um
operário fabril de 45 anos, resi-
dente no concelho de Santa
Maria da Feira, a conduzir, tam-
bém um automóvel, com uma
taxa de alcoolemia de 1,51 g/l.

Os agentes da PSP de Espi-
nho detiveram, ainda, dois ho-
mens – um empregado fabril de
30 anos, empregado fabril, e
um aposentado de 75 anos,
ambos residentes no concelho
de Santa Maria da Feira, por
condução de veículo automó-
vel, sem estarem devidamente
habilitados para o efeito.

Manuel Proença
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Depois das habituais forma-
lidades dos dias solenes e dada
a partida para a XVII Volta ao
Concelho de Espinho, os vogais
da Assembleia Municipal reuni-
ram para uma sessão solene
comemorativa do dia feriado,
tendo a presidente da As-
sembleia Municipal dado a pala-
vra em primeiro lugar ao repre-
sentante do Bloco de Esquerda,
Vítor Calé Solteiro.

Para o bloquista, “volvidas
mais de três décadas sobre a
vitória da solidariedade, sobre o
‘orgulhosamente sós’ e o triun-
fo do povo sobre o caciquismo,
urge (re)pensar a Democracia
que temos, a postura e o com-
portamento dos seus protago-
nistas, bem como, o nível de
participação cívica dos cidadãos
que somos”.

Vítor Calé Solteiro lembra
que “a democracia não é – como
alguns querem à viva força im-
por – um sistema político base-
ado em círculos uninominais,
onde a diversidade e a repre-
sentatividade proporcional das
diversas correntes políticas e de
pensamento é cerceada. Demo-
cracia é liberdade, cidadania,
participação, intervenção, não
ter receio ou medo de opinar,
Democracia é acção”.

Assim, “urge uma Demo-
cracia que olhe e trate os de-
sempregados, os desampara-
dos e os deserdados da socieda-
de como seres humanos e não
como excedentes de uma civili-
zação consumista, ambien-
talmente irresponsável e neo-
liberal na sua matiz política e
económica”.

Seguiu-se a intervenção de
Alexandre Silva que, em nome
da CDU, começou por nomear
algumas das vítimas dos 48 anos
de história da ditadura fascista,
mas também os antifascistas
espinhenses, não esquecendo
os militares de Abril pelo seu
decisivo contributo para o fim
do regime fascista.

E continuou lembrando que
“a Revolução de Abril deu-nos a
Liberdade e a Democracia, as
Eleições que culminaram com o
primeiro Parlamento eleito li-
vremente, tendo este entre ou-
tras conquistas, aprovado a
Constituição da República, en-
tretanto vítima de sete revi-
sões, mantendo-se mesmo as-
sim como uma das mais avan-
çadas Constituições existentes,
que inscreve o direito dos traba-
lhadores como intrínsecos à
Democracia, reconhecendo às
mulheres o direito à igualdade
no trabalho, na família e na
sociedade, que consagra novos
e importantes direitos às crian-
ças e jovens, aos reformados,
aos cidadãos portadores de de-
ficiência, que proclama a subor-
dinação do poder económico ao
poder político, que lança as ba-
ses avançadas dos direitos soci-
ais e culturais e consagra como
princípios e valores inalienáveis
um Portugal independente de
Paz e Cooperação”.

Por tudo isto, “o Regime
Democrático tem obrigação de
fazer cumprir todos estes prin-
cípios Constitucionais. Está na
hora de colectivamente e atra-
vés do pleno e intransigente
exercício dos Direitos e Liberda-

25 de Abril na Assembleia Municipal

Apelo à reflexão
e à mudança

Com criticas mais ou menos contundentes ao actual estado das coisas e um apelo à
reflexão e à mudança baseadas nos ideais de Abril e nos valores defendidos

na Constituição Portuguesa, uma das mais evoluídas do mundo e que comemorou este
mês três décadas de existência, os partidos políticos com assento na

Assembleia Municipal de Espinho assinalaram a passagem dos 32 anos da revolução
como manda a tradição, de cravo ao peito.

des que conquistamos, abrir
novos horizontes de esperança
e de progresso social, identifi-
cados com os valores consagra-
dos na nossa Constituição”.

Também Simplício Guima-
rães, em representação da ban-
cada do CDS\PP, considerando
que se perderam muitas das
oportunidades criadas no 25 de
Abril e que a “política desabituou-
se de provocar paixões, para
corporizar a vaidade do poder, a
ânsia da elite, a riqueza instantâ-
nea”, apelou à mudança.

Para o vogal, “diz-se à boca
cheia que vivemos em democra-

cia, quando democracia é um
sistema, liberdade um valor. ‘De-
mocracia’ e ‘ter direito a…’ são a
linguagem que este sistema de-
mocrático forjou para dar corpo
a este estado de coisas”.

E este estado de coisas pas-
sa pelo facto de “após 32 anos
do 25 de Abril, as autarquias
locais representarem 42% da
corrupção investigada pela PJ e
a tendência é para aumentar”.

É por isso, “importante não
ter medo de serem testemu-
nhas da dignidade de toda a
pessoa humana. É importante
assumirem-se. Erguerem a vos-

sa voz”.
Vicente Pinto, da bancada

social-democrata, aproveitou o
aniversário para apelar à refle-
xão sobre o que correu bem e
menos bem no passado, mas
também “definir que democra-
cia queremos para o futuro”.

Para o representante do PSD
“em cada cidadão existe um
político – até ao criticar os polí-
ticos se está a ser politico” e,
por isso, apela à participação
dos cidadãos que “são livres de
escolher os seus representan-
tes, mas, são também livres de
se candidatarem a esses luga-

res. Porque por vezes, não bas-
ta criticar, é preciso dar o seu
contributo à sociedade”.

Para Vicente Pinto “o pul-
mão da democracia são órgãos
como esta Assembleia Munici-
pal. Os eleitos pelo povo devem
valorizá-la com a sua presença,
com intervenções fundamenta-
das e esclarecedoras. Ao nível
local, este órgão é o espelho da
nossa democracia. A forma
como é usada, ou ignorada é
demonstrativa da capacidade de
ouvir com opiniões diferentes,
em pleno exercício de um direi-
to e dever democráticos”.

Quanto ao representante do
Partido Socialista, José Luís Pe-
ralta, começou por fazer uma
irónica viagem à década de 60
do século passado, quando “não
havia autarcas corruptos, pois
eram nomeados por criteriosa,
quiçá divina, escolha da hierar-
quia, infalível no seu julgamen-
to. Os ministros e deputados da
Nação, lavados pelo baptismo
do pecado original, não desres-
peitavam o Código da Estrada,
não tinham impostos por pagar,
nem deixavam de cumprir o seu
superior dever. Não podiam fal-
tar à lei, pois eram a própria lei.
Os vigilantes da ordem e da
moral estavam atentos e o lápis
da censura garantia a verdade
nos jornais”.

Numa viagem de mais al-
guns anos, o vogal lembrou que
já na segunda metade da déca-
da de 70, do século passado e
depois do entusiasmo, da pai-
xão e alguns exageros iniciais, o
25 de Abril começou então a
cumprir-se: “Descolonizar pri-
meiro, democratizar depois,
desenvolver sempre”.

Mas afinal a viagem no tem-
po não foi tão longa e “trinta
anos depois do novo poder local
e da nova Constituição da Re-
pública é uma desonestidade
intelectual continuar a invocar
o passado para desculpar as
nossas próprias incapacidades.
A Revolução de 25 de Abril não
criou o joio, tornou apenas pos-
sível que coabitasse com o tri-
go. Importa saber separá-los,
exigir que os políticos de agora,
a qualquer nível, sejam coeren-
tes e sérios”.

Na sua intervenção a presi-
dente da Assembleia Municipal,
Graça Guedes, fez o elogio da
constituição onde foram “rigo-
rosamente riscados os traços
do caminho iniciado em Abril de
74. Uma constituição preocu-
pada com os direitos funda-
mentais dos cidadãos e dos tra-
balhadores, bem como com o
equilíbrio do poder entre os ór-
gãos de soberania. Uma consti-
tuição que estabelece a igual-
dade entre homens e mulheres,
numa multiplicidade de domíni-
os e que possibilita um quadro
jurídico novo, no que se refere
às mulheres e a à igualdade”.

No fim da sua intervenção,
Graça Guedes deu por encerra-
da a sessão não sem que antes
convidasse todos os presentes
a dirigirem-se ao Centro Multi-
meios onde o vereador munici-
pal da cultura disse alguma pa-
lavras para inaugurar a exposi-
ção”25 de Abril: Memória e Pro-
jecto de um Tempo Recente”.

Na exposição produzida pelo
Centro de Documentação 25 de
Abril da Universidade de Coimbra
procura evocar-se de forma cro-
nológica os eventos mais signi-
ficativos das décadas de 60 e 70
do século XX e dar uma imagem
quer da iconografia, quer da
imprensa que marcou essa épo-
ca. Aliás, um dos pontos de
interesse da mesma é o ‘quios-
que’ onde se encontram expos-
tos alguns dos jornais que mar-
caram a época revolucionária.

Esta exposição organizada
pela Câmara Municipal de Espi-
nho estará patente até dia 28 de
Maio nos horários do Centro
Multimeios: de terça a sexta das
10 às 22 horas; sábados, do-
mingos e feriados das 14 às 22
horas.

Sandra Soares
Fotos VÍTOR LANCHA
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O Secretariado Regional do
Distrito de Aveiro da União das
Misericórdias Portuguesas irá
promover no concelho de Espi-
nho, nos próximos dias 5 e 6, o
IV Encontro das Misericórdias
do Distrito de Aveiro.

No evento marcado para o
Centro Multimeios irão partici-
par, entre outras personalida-
des, o secretário de Estado da
Segurança Social, o bispo do
Porto, o presidente do Centro
Distrital da Segurança Social de
Aveiro, a reitora da Universida-
de de Aveiro e o Presidente da
Câmara Municipal de Espinho.

Oposição à nova Concelhia do PSD quer impugnação

Vicente
Pinto

assegura
que
não
fará

mandato
de transição

todos fazem parte do PSD. E
penso que todos estarão inte-
ressados em dar um novo alen-
to ao PSD em Espinho. Respeito
as ideias e as posições dos ou-
tros, mas tenho as minhas pró-
prias ideias, nunca ferindo a
susceptibilidade dos outros.”

E ainda…
“Acredito que o PSD tem

valores humanos e poten-
cialidades partidárias, mas tam-
bém acredito em mim.”

Quanto à eventualidade de
um mandato com cariz transitó-
rio…

“Não! Este não será um
mandato de transição!”

Entretanto, na sequência
das “eleições impugnadas” para
a secção do PSD local, os dele-
gados da lista B à assembleia de
voto, José Carlos Santos e João
Torres Soares emitiram o se-
guinte comunicado:

”A Secção de Espinho do
PSD foi a votos para eleger uma
nova Comissão Política de

Secção e Mesa do Plenário
num clima de grande incerteza
quanto aos resultados.

Num acto eleitoral presidido
pelo Dr. Luís Montenegro, de-
putado e membro da Comissão
Politica Distrital, para além de
presidente da Mesa em exercí-
cio e apoiante confesso de uma
das listas a sufrágio, mergulhou
a secção e a eleição na mais
profunda ilegalidade, aceitando
contra todas as indicações e
obrigações legais um protesto/
requerimento do cabeça de lista
por ele apoiado, que acrescen-
tava à lista legal de votantes,
seis militantes à margem do
caderno eleitoral emitido pelo
órgão a quem compete exclusi-
vamente a missão deste.

No final da eleição, a dife-
rença de vitória da lista A foi de
apenas quatro votos.

Ao Dr. Luís Montenegro,
antes da abertura da assembleia
de voto foi apresentado um pro-
testo/requerimento, pelo primei-
ro membro da lista A. Este soli-
citava à mesa o acrescento de
mais seis militantes, não cons-
tantes nos cadernos eleitorais.
A mesa por ele presidida, conta-
va na altura apenas com a sua
presença e a do secretário.
Mediante o voto contra deste
último, o Presidente da Mesa
Dr. Luís Montenegro viabiliza a
adenda às listagens legalmente
emanadas da Secretaria Geral,
fazendo uso do voto de qualida-
de, infringindo os estatutos do
partido e fazendo letra morta da
lei geral.

A lista B, derrotada por ape-
nas 4 votos, numa eleição com
uma participação de aproxima-
damente 90% dos militantes
com direito a voto, apresentou
de imediato um protesto que foi
anexado à acta da eleição pe-
dindo a impugnação da mesma,
revelando a ilegalidade deste
acto.

A lista B, está já a instruir o
pedido de impugnação, que será
entregue dentro dos prazos le-
gais e com o qual espera resta-
belecer a legalidade na Secção
de Espinho.”

”Por um voto se ganha e por um voto se

perde… E por quatro votos se ganha e por

quatro votos se perde!”, assim reagiu

Vicente Pinto à sua eleição para presidente

da Comissão Política Concelhia do PSD.

Aliás, para o sucessor de Pinto Moreira o

único dado adquirido é da sua vitória

expressa em 93 votos a favor e 89 contra.

“Ainda não está prevista
uma data para o acto de posse
mas a minha equipa já esta
trabalhar porque é preciso, de
uma vez por todas, vingar um
projecto de oposição à actual
gestão camarária dominada pelo
PS. Comigo, o PSD estará activo
e disponível para enfrentar os
desafios e quanto às questões
internas não pretendo qualquer
comentário.”

Mas…
“Conto com todos, porque

No Multimeios

Encontro
das

Misericórdias
do Distrito
de Aveiro

Como foi revelado na nossa
pretérita edição, realizar-se-á
no feriado da próxima segunda-
feira o Rally Paper da “Força
Espinho”.

Recorde-se que a prova
consta de um percurso concelhio
de estrada, com vários exercíci-
os de perícia e recreativos.

No feriado
Rally

Paper
da “Força
Espinho”

No dia 6 de Maio será levado
a cabo o quarto convívio dos ex-
alunos da Escola da Igreja, de
Paços de Brandão, com o se-
guinte programa:

Concentração no adro da
Igreja (11 horas); seguida de
missa pelos professores e ex-
alunos falecidos, romagem ao
cemitério e almoço de convívio.

Os contactos e informações
adicionais podem ser processa-
dos através de: Manuel Pedrosa
(916120875), Augusto Barros
(912950535), Francisco Pais
(917145786) e Adão (9648-
80112).

Da Escola
da Igreja,
de Paços

de Brandão

´Convívio
de antigos

alunos

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital *  Escritórios p/
serviços - Rua 19

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro *  Vivendas - Anta
*  Terreno para 1 moradia - Anta *
T1 perto Solverde. Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

PRECISA-SE
Cabeleireira/o

Que saiba de manicure.
Contrato de 6 meses

Manicure e pedicure à comissão. Esteticista que
necessite de estágio em fim de curso. Zona de Espinho.

93 403 31 75

Em Silvalde
e Paramos

Assembleias
Está marcada para amanhã,

pelas 21.30 horas, uma sessão
da Assembleia de Freguesia de
Silvalde, com a seguinte agen-
da:

Período antes da ordem do
dia; Discussão e aprovação de
propostas inerentes a assuntos
de interesse local; Deliberar so-
bre a afixação da taxa de alvarás
e serviços no cemitério; Primeira
revisão ao orçamento de 2006;
Aprovar a conta de gerência do
ano 2005; Apreciar a informação
escrita do presidente da Junta;
Aprovar a acta da sessão anteri-
or.

Entretanto, no próximo dia
2 realizar-se-á uma sessão da
Assembleia de Freguesia de Pa-
ramos, pelas 21.30 horas, com o
seguinte programa:

Aprovação da acta da ses-
são anterior; Período antes da
ordem do dia; Delegação de com-
petências/transferência da Câ-
mara Municipal para a Junta de
Freguesia; Discussão e aprova-
ção do relatório e contas refe-
rente ao ano 2005.

Foto VÍTOR LANCHA
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Mega exposição
da Polícia

de Segurança
Pública

na Nave Polivalente

Sucesso!

O evento contou com a
participação do Grupo de Ope-
rações Especiais da PSP, com
uma exposição estática de equi-
pamento, armamento e viatu-
ras policiais, algumas activida-
des radicais (‘slide’ e ‘rappel’);
do Centro de Inactivação de
Engenhos Explosivos e Segu-
rança em Subsolo, com uma
exposição estática de equipa-
mento, armamento e viaturas
policiais; do Corpo de Interven-
ção, também com uma exposi-
ção estática de equipamento,
armamento e viaturas policiais
e uma demonstração de equi-
pas cinotécnicas, no âmbito
detecção de estupefacientes,
busca de salvamento, ordem
pública e pistas de obstáculos; e
do Núcleo de formação do Co-
mando da PSP de Aveiro, com
uma demonstração de técnicas
e tácticas policiais de aborda-
gem e detenção de indivíduos e
viaturas suspeitas.

A Polícia de Segurança Pú-
blica, pretendeu, com esta inici-
ativa, “fortalecer os laços de
amizade existentes entre a PSP
e a comunidade escolar, dar a
conhecer a Secção Policial de
Espinho bem como a Polícia em
geral, e proporcionar uma acti-
vidade aliciante e diferente para
os alunos, professores e encar-
regados de educação”.

A criançada, oriunda da co-
munidade escolar espinhense
acabou por passar um dia bem
diferente e extremamente ani-
mado. De forma desinibida,
como aliás era intenção dos
próprios agentes policiais, os
miúdos tiveram a oportunidade
de assistir a algumas demons-
trações e puderam estar em
contacto com alguns dos equi-
pamentos utilizados pela Polícia
de Segurança Pública, nomea-
damente capacetes, bastões,
escudos de protecção, algemas,
etc..

Os miúdos puderam apren-

A Secção

de Espinho

da Polícia

de Segurança

Pública,

à semelhança

daquilo que

vem fazendo

ao longo dos

últimos anos,

realizou

uma mega

exposição

na Nave

Polivalente,

destinada

à população

em geral e,

muito em particular,

às crianças

das escolas

do 1.º Ciclo

do concelho

de Espinho.

Manuel Proença
Fotos ELISABETE MOREIRA

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA
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Durante este mega evento
da PSP, também decorreu, a
final do Torneio Inter Escolar. A
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida foi a grande
vencedora, seguindo-se-lhe a
Escola EB 2.3 Domingos Cape-
la, a Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira (3.º lugar) e a

Torneio Inter Escolar

Escola
Gomes

de Almeida
vitoriosa

Escola EB 2.3 Sá Couto (4.º
lugar).

A Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira conquistou
os troféus “Fair-play – Disci-
plina” e do “Melhor Jogador”.

Os troféus desta prova e
as medalhas para todos os
participantes foram oferecidos
pela Câmara Municipal de Es-
pinho.

der, também, algumas das téc-
nicas de lofoscopia usadas pela
Unidade de Polícia Técnica da
Secção de Espinho da Polícia de
Segurança Pública, também al-
guns equipamentos utilizados
pela Esquadra de Trânsito e
pelas Brigadas de Intervenção
Rápida.

As actividades que acaba-
ram por despertar a atenção
dos jovens acabaram por ser as
demonstrações cinotécnicas
com detecção de estupefacien-
tes, busca de salvamento, or-
dem pública e pistas de obstá-
culos, a demonstração de técni-
cas e tácticas policiais de abor-
dagem e detenção de indivídu-
os e viaturas suspeitas e as
actividades radicais, onde parti-
ciparam alguns jovens cheios
de coragem.

Saliente-se, também, a co-
laboração dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, num exer-
cício de técnicas e tácticas poli-
ciais de abordagem e detenção
de indivíduos e viaturas suspei-
tas, na assistência e transporte
de um ‘ferido’.

Exposições
estáticas

foram
novidade

Uma das novidades do cer-
tame foi a participação, com
exposições estáticas, do Corpo
de Intervenção da PSP, com as
equipas cinotécnicas, do Grupo
de Operações Especiais e do
Centro de Inactivação de Enge-
nhos Explosivos e Segurança
em Subsolo. Novidades que,
certamente, vêm contribuir para
que esta mega exposição da
Polícia de Segurança Pública seja
referência a nível nacional.

O comandante da Secção
de Espinho da Polícia de Segu-
rança Pública, João Paulo Cae-
tano, fez questão de agradecer
“a colaboração prestada pela
Câmara Municipal de Espinho,
pelas empresas de transportes
Transpúblico, Auto Viação de
Espinho e Oceano Azul e pela
agência Fix”.

Na mega exposição também
estiveram presentes o coman-
dante Distrital de Aveiro da Po-
lícia de Segurança Pública,
intendente Francisco Bagina, o
vereador da Câmara Municipal
de Espinho, Carlos Gaio, o pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Anta, Napoleão Guerra e o
comandante dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, Moisés
Couto, entre outros.

Fotos ELISABETE MOREIRA
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A Sala Tempus do Centro
Multimeios de Espinho apresen-
ta a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, “Terapia
do amor”, de Ben Younger, com
Uma Thurman, Meryl Streep,
Bryan Greenberg e  Zak Orth,
entre outros.

Esta história passa-se na
agitada cidade de Manhattan
onde vive Rafi (Uma Thurman),
uma produtora de fotografia de
37 anos, que acaba de sair de
um processo de divórcio e que
se esforça por curar ultrapassar
as marcas de uma relação com-
plicada. Para o conseguir, preci-
sa da ajuda da sua psicanalista,
a judia Lisa Metzger (Meryl
Streep).

Estas sessões de terapia
começam a encher-se de opti-
mismo e o responsável parece
ser David Bloomberg (Bryan
Greenberg), um recém-licenci-
ado em Pintura, de 23 anos, que
se cruza no seu caminho e mes-
mo tendo menos 14 anos do
que ela, o encontro entre os
dois é amor à primeira vista, ao
qual ela rapidamente se rende
tornando-se mais forte e segu-
ra.

A terapeuta ajuda Rafi a
encarar esta história e vencer
os seus medos, até que desco-
bre que o grande amor da sua
paciente é afinal o seu filho. A
partir daí, para além de todas as
dificuldades inerentes a uma
relação, o jovem e apaixonado
casal passa a ter de enfrentar as
exigências de uma mãe galinha
que quando despe o casaco de
terapeuta apenas quer prote-
ger a sua cria.

Ainda na Sala Tempus está
em exibição o filme de grande
formato “Em busca dos Gran-
des Tubarões”, ao fim-de-se-
mana e feriados a partir das 16
horas.

Entretanto, o Planetário
continua a apresentar semanal-
mente três sessões: aos sába-
dos, domingos e feriados ‘A
Zanga da Lua’, pelas 15 horas e
‘Acampar com as Estrelas’, pe-
las 17 horas; apenas aos do-
mingos e feriados, pelas 16 ho-
ras é exibido ‘Hubble, 15 anos
de Descobertas’.

Também no planetário to-
das as tardes de sábado são
preenchidas por ‘O Céu do Mês’,
uma sessão construída ao vivo
e em tempo real, na qual vão
sendo explicados factos astro-
nómicos, tendo sempre por base
o céu nocturno do mês em ques-
tão. Em Abril os interessados
têm aprendido a orientar-se com
as estrelas, encontrar os plane-
tas que se podem ver à noite e
conhecer melhor o planeta Mar-
te.

Foi ainda inaugurada, no
feriado de terça-feira, “25 Abril:
Memória e Projecto de um Tem-
po Recente”, exposição alusiva
à Revolução de Abril em que se
procura evocar de forma crono-
lógica os eventos mais significa-
tivos das décadas de 60 e 70 do
século XX, e dar uma imagem,
quer da iconografia, quer da
imprensa que marcou essa épo-
ca.

Sandra Soares

No Multimeios

”Terapia
do amor”

O filme “Bandidas” que a
sala de cinema do Casino de
Espinho apresenta, a partir de
hoje e até à próxima quarta-
feira, junta no grande ecrã as
sedutoras Penélope Cruz e
Salma Hayek.

O filme desenrola-se no Mé-
xico e conta a história de Sara,
filha de um rico banqueiro e
Maria, filha de uma família de
camponeses duas jovens que
têm poucas hipóteses de parti-
lhar o mesmo destino, até ao
dia em que surge Tyler Jackson,
um representante de um banco
nova-iorquino que tenta apro-
priar-se ilegalmente de terras
mexicanas de forma a permitir a
expansão dos caminhos de fer-
ro americanos.

Determinadas a vingar os
seus pais e a proteger as terras
dos camponeses, as duas sedu-
toras mulheres transformam-
se em justiceiras dedicando-se
a atacar exclusivamente as su-
cursais do banco nova-iorquino.

Enviado pela polícia nova-
iorquina para acelerar a sua
detenção, o inspector Quentin
não demora a deixar-se levar
pelos encantos das duas jo-
vens...

Uma comédia leve que o
apresenta de segunda a sábado
pelas 15.30 e 21.30 horas e no
domingos pelas 15.30, 18 e
21.30 horas. À segunda-feira os
bilhetes são mais baratos.

Sandra Soares

”Bandidas”

Penélope
Cruz

e Salma
Hayek

no Casino
de Espinho

Sandra Soares

O Diploma de Competências
Básicas em Tecnologias de In-
formação (DCB) é um projecto
co-financiado pelo POSI-FSE
(programa Operacional Socie-

Atribuição do Diploma de Competências Básicas

Clique
Solidário

na
Secundária
Laranjeira

Foram cerca de 70 os alunos da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira que

receberam na passada quinta-feira, numa
pequena cerimónia informal, o seu

Diploma de Competências Básicas obtido
através do Clique Solidário do Centro
Comunitário da Ponte de Anta e que

certifica os seus conhecimentos na área
das TIC (Tecnologias de Informação

e Comunicação).

dade de Informação – Fundo
Social Europeu) que visa certifi-
car o conhecimento prático de
competências básicas em
tecnologias de informação, isto
é, consideradas imprescindíveis
para a utilização corrente de um
computador, acesso à Internet
e correio electrónico.

Trata-se de um sistema de
reconhecimento e validação for-
mal de competências básicas de
cidadania em tecnologias de in-
formação que para os jovens
alunos do secundário poderá
ser de grande valia na procura
do primeiro emprego ou na con-
tinuação dos estudos.

Tal como a presidente do
Conselho executivo da Secun-
dária Manuel Laranjeira, Maria
Ricardo, sublinhou, para muito
este é o primeiro diploma que
recebem, um papel para guar-
dar bem já que poderá ser mui-
to útil no futuro.

Esta iniciativa da escola par-
tiu de uma proposta do Centro
Comunitário da Ponta de Anta
que já atribui estes diplomas
desde 1996 no seu Esp@ço
Internet, uma sala de computa-
dores situada no Bairro da Pon-
te de Anta por onde já passaram
centenas de pessoas de todas
as idades, algumas dando os
primeiros passos na área da
informática, outras apenas para
obterem o diploma.

Sendo sublinhada sempre
a importância deste pequeno
papel, Rosa Couto, represen-
tante da Cerciespinho, enti-
dade dinamizadora do Centro

Comunitário, deixou o desafio
para que os alunos que ainda
não obtiveram o seu diploma
aproveitem os dias que os téc-
nicos ainda vão permanecer
na escola para o fazerem ou
então se dirijam à Ponte de
Anta.

Enquanto representante de
uma instituição de ensino, mas
esta direccionada para pessoas
com deficiência ou com fortes
carências sociais, a responsável
deixou ainda um outro desafio
aos jovens alunos e professores
para que visitem a Cerciespinho,
ficando a conhecer o trabalho
que esta desenvolve e outras
formas de aprendizagem.

A obtenção do DCB depen-
de da aprovação num exame
exclusivamente prático incidindo
sobre conhecimentos essenci-
ais e básicos de utilização de um
PC, de software Windows e Word
e de utilização de Internet e
correio electrónico.

O exame tem a duração
máxima de 60 minutos, mas
segundo Lino Rodrigues, res-
ponsável pelo projecto, qual-
quer jovem o faz em muito
menos tempo, “valendo bem a
pena ‘perder’ 10 minutos para
obter este diploma”.
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Mais de seiscentos mil euros
foi o valor do ‘jackpot’ que saiu
na noite de quinta-feira e que
atraiu a atenção de todos os
apostadores que se encontra-
vam no Casino Espinho.

A história conta-se em
poucas linhas. Passavam 10
minutos da uma da manhã,
quando um cliente habitual do
casino se preparava para re-
gressar a casa. Num último
impulso, abriu a carteira. No
interior, 20 euros esperavam
ser utilizados. Numa aposta?
Por que não?

O jogador lá se predispôs
a fazer o correspondente in-
vestimento. Com uma convic-

Com uma aposta
de 20 euros

Portuense
ganha
mais
de

600
mil

euros
no Casino
de Espinho

ção “surgida do nada” – como
confessou posteriormente –,
dirigiu-se uma máquina ‘Sp-
hinx’, em relação à qual sem-
pre tinha sentido uma certa
atracção.

E como “amor com amor
se paga”, a recompensa sur-
giu, como que a dar conso-
nância ao adágio popular se-
gundo o qual “só não ganha
quem não joga”…

Seiscentos e dois mil e
quarenta e cinco euros foi o
valor do prémio atribuído na
sala de máquinas do Casino
Espinho, que, após ter premi-
ado um apostador com mais
de 200 mil euros no início
deste mês, brinda agora um
portuense solteiro, de 46 anos.

Foto CARLOS SALVADOR

‘Espinho na moda’, começa
a ser já uma referência, não só
para a cidade, como também
para a discoteca do Indoor
Karting, ‘Ábox’. Desta vez, os
belíssimos modelos da ‘Jorge
Castro – Academia, Escola e

Passagem de modelos da Casa Iglésias na Ábox

Lindo!
Agência de Manequins’, trouxe-
ram o brilho de uma extraordi-
nária colecção de Primavera/
Verão da Casa Iglésias.

Os 17 modelos, onde se
incluíam os espinhenses Miguel
e Mariana Seoane e o ex-joga-
dor de andebol do Sporting Clu-
be de Espinho, Miguel Pinto,
vestiram peças das conhecidas
marcas ‘Gas’, ‘Naf-Naf’, ‘Mus-
tang’, ‘Won Dutch’, ‘Jordi’,
‘Labarda’, ‘Timezone’, ‘Gant’,
‘Tommy Hilfiguer’, ‘Lyon of

Porches’, ‘Burbeary’, ‘Boss’ e
‘Caramelo’.

Com a coordenação de
Manuela Iglésias e a coreogra-
fia de Cristina Jorge, o desfile
encantou as centenas de pes-
soas que encheram a discoteca
de Álvaro Sabença.

A actuação de Vasco Neves
e Ana Luísa, com danças lati-
nas, constituiu, também, um
dos grandes momentos de uma
iniciativa extraordinária.

A responsável pela organi-

zação do desfile, Manuela
Iglésias, disse que “pretende-
mos mostrar uma colecção jo-
vem de Primavera/Verão da
nossa loja de ‘Jeans & Friends’”
e mostrou-se muito satisfeita
com o facto de “haver muita
gente”.

Manuel Iglésias disse-nos
que, “provavelmente iremos
apresentar, mais tarde, a nossa
colecção de Outono/Inverno”.

Manuel Proença

Segunda-feira à noite houve,
no pólo da Biblioteca em Anta,
recital musical e poético in-
titulado “Ah isto é que é poe-
sia”, pelo grupo “O contador de
histórias”.

O espaço localizado na Jun-
ta de Freguesia acolheu, com a
presença do autarca Napoleão
Guerra, um espectáculo “dife-
rente”, “divertido” e social e
culturalmente “bastante inte-
ressante”.

No pólo da Biblioteca em Anta

“Ah isto é que é poesia”

Madalena Moreira de Sá e
Costa foi, no sábado à tarde, a
convida das “conversas com…”

“Conversas (na biblioteca) com…”
Madalena Moreira de Sá e Costa

…Noutros
tempos!

promovidas pela Biblioteca Mu-
nicipal.

No salão nobre da Piscina
Solário Atlântico, e antecedido
de um breve preâmbulo do ve-
reador Carlos Gaio, o professor

Fausto Neves apresentou a
violoncelista Madalena Moreira
de Sá e Costa que, por seu
turno, fascinou os presentes
com memórias de mais de um
século ligadas à música “de
reconhecido valor” que mar-
caram então Espinho, nomea-
damente com os préstimos,
entre outros, do violoncelista
Pablo Casals.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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No próximo fim-de-sema-
na, conclui-se a edição de 2006
do Tucátulá – um festival, que a
Câmara Municipal de Espinho
tem vindo a organizar desde o
início do mês de Março no âm-
bito das comemorações do Dia
Mundial do teatro da dança e da
juventude.

Com uma programação bas-
tante eclética, o festival reuniu
21 diferentes espectáculos que
atraíram público de todas as
idades e sempre em grande
número, encerrando agora com
a música da Tuna Musical de
Anta e duas peças de teatro
levadas a cabo pelo grupo do
Centro Comunitário da Ponte
de Anta e pelo Teatro Popular
de Espinho.

O espectáculo da Tuna Mu-
sical de Anta está marcado para
as 21.30 horas de amanhã, in-
cluindo a actuação da orquestra
na primeira parte e, na segunda
parte, a interpretação pelo coro
da instituição da rapsódia “Can-
ta Portugal”, que reúne várias
músicas populares portuguesas.

Na tarde de sábado, pelas
16 horas, é a vez do grupo de
teatro do Centro Comunitário
do Bairro da Ponte de Anta, um
projecto da responsabilidade da
Cerciespinho, que  este ano
comemora os 30 anos de activi-
dade, realizar um espectáculo
que reúne momentos de teatro
e vídeo, dando a conhecer o
trabalho que o grupo tem vindo
a realizar junto da comunidade.

No mesmo dia, às 21.30
horas, e no auditório da Coope-
rativa Nascente, o Teatro Popu-
lar de Espinho leva a cena “Cara
de Fogo”, de Marius Von
Mayenburg, numa encenação
arrojada e contemporânea de
António Paiva.

Finalmente, no domingo,
também pelas 16 horas, o
Tucátulá conta com a colabora-
ção do Cinanima e vai promover
uma sessão de cinema de Ani-
mação dirigida, preferencial-
mente, a crianças e jovens, uma
óptima oportunidade para ver,
ou rever, alguns dos filmes que
passaram no festival internaci-
onal.

Os bilhetes, grátis, para
estas iniciativas que, com ex-
cepção do espectáculo do Tea-
tro Popular de Espinho, se rea-
lizarão no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, podem
ser levantados no Posto de Tu-
rismo  a partir do dia anterior à
realização dos espectáculos.

Sandra Soares

Com música,
teatro e cinema

de animação

Tucátulá
chega
ao fim

Comunicação e educação na astronomia e ciências espaciais no Multimeios

Seis anos a ver estrelas

A Fundação Navegar iniciou o seu trabalho

na área da divulgação e ensino

da astronomia e  ciências espaciais

há quase seis anos.

2005 foi um ano riquíssimo em

actividades de reconhecida

qualidade, pelo que estava na altura de

fazer um balanço. E nada melhor do que

reunir a comunidade científica

e falar sobre comunicação

e educação na astronomia e

ciências espaciais, numa conferência que

decorreu no fim-de-semana, no

Centro Multimeios, e contou

com dezenas de participantes.

Sandra Soares

Procurando trazer para Por-
tugal a discussão que tem ocor-
rido internacionalmente sobre

mia do Multimeios revela aliás
que “embora saibamos que as
pessoas estão motivadas para
a astronomia e para as ciências
sociais, que esta é a primeira
conferência a abordar os temas
da educação e comunicação li-
gadas a estas ciências as pes-
soas e que por isso as pessoas
se sentem motivadas, a partici-
pação excedeu um pouco as
nossas expectativas”.

A conferência viveu sobre-
tudo das diferentes interven-
ções que abordaram questões
ligadas à pura divulgação cien-
tífica, mas também ao aspecto
da comunicação de ciência com
o público, nomeadamente nos
órgãos de comunicação social
e através dos novos meios de
comunicação como a Internet
e ainda em relação à própria
educação, já que há cada vez
maior interesse pelos assuntos
ligados à astronomia e às ciên-
cias espaciais nos currículos
escolares.

Esta iniciativa teve ainda a
grande vantagem de reunir num
mesmo espaço representantes
de projectos muito diversifica-
dos mas todos eles com objec-
tivos semelhantes, a divulga-
ção e o ensino da ciência e da
astronomia, ficando-se assim a
conhecer o que tem vindo a ser
feito e o que se pode realizar
em termos futuros com a cola-
boração entre diferentes insti-
tuições que agora se conhe-
cem melhor.

Pela primeira vez na vila
matosinhense da Senhora da Hora
vai ter lugar uma competição naci-
onal de dança de salão desportiva,
com participantes de norte a sul do
país e ilhas, incluindo vários pares
representando a escola que se
mantém em funcionamento nas
instalações da  Tuna Musical de
Anta.

O evento marcado para a tar-
de do próximo sábado, tem início
previsto às 15 horas e encerra-
mento às 22, sendo organizado
pela Just Dance, em colaboração
com a Junta de Freguesia da Se-
nhora da Hora e a CHE das Sete
Bicas, autorizada pela Associação
de Dança Desportiva da Beira Lito-
ral e pela Federação Portuguesa de
Dança Desportiva.

Com esta iniciativa pretende-
se incentivar o desenvolvimento
da modalidade nesta região e dar
a conhecer as belezas e po-
tencialidades da Senhora da Hora
e da região. Nela vão estar repre-
sentadas as associações regionais
de Braga, Porto, Beira Litoral,
Santarém, Setúbal, Lisboa, Algarve
e Madeira, com vários clubes entre
os quais os Alunos de Apolo, reco-
nhecidos internacionalmente pela
sua qualidade desportiva.

Espinhenses
na Senhora

da Hora

Dança de salão

comunicação e educação, mas
também considerando ser este
o momento ideal para um ba-
lanço nas suas actividades após
seis anos de muito trabalho, a
equipa de astronomia da Fun-
dação Navegar organizou no

Multimeios uma conferência que
reuniu representantes de vári-
as instituições nacionais, liga-
das à astronomia e às ciências
espaciais.

Com a conferência intitulada
‘Astronomia e Ciências Espaci-
ais – comunicação e educação’
pretendeu-se assinalar várias
datas marcantes para a comu-
nidade científica portuguesa,
entre elas, os seis anos Centro
Multimeios de Espinho, a come-
morar no próximo mês.

Pretendeu-se também,
aproveitando o Lançamento do
Livro Branco da Astronomia a
efectuar este ano e que tem um
capítulo intitulado “A Astrono-
mia e Astrofísica no Ensino e
Sociedade – Divulgação e Pro-
moção da Ciência”, criar um
grupo de trabalho para traba-
lhar este capítulo.

Existe ainda o facto rele-
vante de estar para breve a
decisão definitiva das Nações
Unidas de consagrarem o ano
de 2009 à astronomia, pelo que
durante a conferência também
se procurou criar um documen-
to para apoio da candidatura de
2009 a Ano Internacional da
Astronomia para que seja apre-
sentada pelo Embaixador Por-
tuguês nas Nações Unidas.

Por todas estas razões es-
tavam criadas as condições para
uma iniciativa do sucesso, ex-
pectativa que se veio a concre-
tizar. António Pedrosa respon-
sável pela vertente de astrono-

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro Contactar: 91 959 12 94

INDEPENDENTE * NO CENTRO DE ESPINHO
APARTAMENTO T4

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
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Vítor Primo é o sucessor de
Luís Nobre no comando do Ba-
talhão de Sapadores Bombeiros
do Porto.

Residentes em Espinho,
ambos foram oficiais do Exérci-
to, tendo, inclusive, desempe-
nhado funções no mesmo perí-
odo no Regimento de Engenha-

No Batalhão de Sapadores Bombeiros do Porto

Vítor Primo sucede
a Luís Nobre

ria n.º 3.
A recente nomeação do

tenente-coronel Vítor Primo
deve-se à aposentação do co-
ronel Luís Nobre.

Por relação com a Câmara
Municipal do Porto, a posse do
novo comandante do Bata-
lhão de Sapadores Bombeiros
do Porto foi dada pelo autarca
Rui Rio.

Sandra Soares

Há crianças que choram sem-
pre que vêem os bombeiros,
que tem pavor em fazer um
mero curativo e que se assus-
tam sempre que ouvem a sirene.
É para combater estes medos
que os Bombeiros Voluntários
de Espinho têm apostado em
acções pedagógicas junto das
escolas.

Quando chegam são olha-
dos com desconfiança, mas de-
pois de passarem algumas ho-
ras com as crianças, de lhes
ensinarem qual é o seu traba-
lho, mostrarem o interior da
ambulância e demonstrarem
como se fazem alguns curati-
vos, já todos garantem terem
ferimentos gravíssimos só para
poderem ser curados dentro da
ambulância.

Foi o que aconteceu na Es-
cola de Silvaldinho 1, na Quinta
da Seara, onde, apesar das
chuvita que caia, os mais
pequeninos não saiam da beira
da ambulância à espera de vez
para fazerem o curativo aos
seus ferimentos, pequenos cor-
tes que na maior parte dos ca-
sos os bombeiros enfermeiros
tinham dificuldade em desco-
brir mas que tratavam com toda
a seriedade, soro, mercúrio e
gaze.

Durante a acção pedagógi-
ca, o chefe Artur Silva aprovei-
tou para lançar um desafio às
educadoras convidando-as a fre-
quentar os cursos de formação
de primeiros socorros que vão
decorrer no quartel, para que
quando houver um pequeno
acidente na escola nãos seja
necessário chamar logo os bom-
beiros.

Acção Pedagógica na Escola da Quinta da Seara

”Os bombeiros são nossos amigos”

Na tentativa de combater o medo que
algumas crianças têm dos bombeiros e
procurando mostrar-lhes qual é o seu

trabalho, mas também aproveitando para
lançar um desafio às educadoras no

sentido de apostarem na formação ao nível
do socorrismo, alguns elementos dos

Bombeiros Voluntários de Espinho
passaram parte da tarde de sexta-feira na

escola primária da Quinta da Seara
(Silvalde), do Agrupamento

Domingos Capela.

Como Artur Silva referiu,
“não temos qualquer interesse
em fazer o socorro, preferimos
apostar na prevenção e é por
isso que queremos fazer um

forte investimento na forma-
ção. O que nos interessa ter
homens com qualidade e bons
formadores se não transmitem
os conhecimentos que têm?”

Depois da acção junto das
crianças, ainda houve tempo
para uma visita às instalações e
alguns conselhos sobre segu-
rança.

Entretanto e depois dos mais
pequeninos tudo terem feito
para serem tratados pelos en-
fermeiros houve um que teve
mesmo azar e bateu com a cara

na porta da casa de banho fa-
zendo um pequeno golpe na
sobrancelha que foi prontamen-
te tratado, perante o olhar aten-
to dos colegas de turma.



27/Abril/2006

14

Salvé 25/04/2006

Sua esposa, filhos, nora e netas, na
passagem do seu 66.º aniversário,
vêm desejar-lhe as maiores felicida-
des e que esta data se repita por
muitos e bons anos.

Parabéns

Jorge Moreira de Castro

A prova contou com a pre-
sença de 12 equipas e 63 gi-
nastas, e a Associação A-
cadémica de Espinho apresen-
tou-se com duas, a ‘equipa 1’,
formada por Rita Nobre
(sénior), Irina Grigoreva (ju-
venil), Gabriela Baptista (ju-
venil), Ana Patícia Alves (es-
perança) e Rita Morim (espe-
rança) e a ‘equipa 2’, consti-
tuída por Mariana Chumbinho
(sénior), Eduarda Pinto (juve-
nil), Julieta Silva (juvenil), Ana
Sofia Castanheira (esperan-
ça) e Raquel Couto (esperan-
ça).

Ginástica rítmica

Académica
de Espinho

em 9.º lugar
na Taça

de Portugal
A Associação Académica de Espinho

conquistou o 9.º e 10.º lugares

na Taça de Portugal

de Ginástica Rítmica,

que decorreu no sábado

no Pavilhão Municipal

da Quinta dos Lombos,

em Carcavelos.

Estas duas equipas a-
cademistas, apesar de tudo,
tiveram uma prestação bas-
tante positiva, uma vez que
no escalão de esperanças se
apresentou com quatro ginas-
tas infantis. É, também de
realçar, o facto de a ‘equipa 1’
academista ter conseguido
ultrapassar o Boavista.

Entretanto, algumas des-
tas ginastas têm como próxi-
mo objectivo o IV Torneio In-
ternacional de Espinho, a re-
alizar em Julho na Nave
Polivalente de Espinho, já com
12 países inscritos e as res-
tantes ginastas em prepara-
ção para o Campeonato Naci-
onal.

A equipa de natação do
Sporting Clube de Espinho vai
participar, no fim-de-semana,
no Campeonato Regional de
Clubes organizado pela Associ-
ação de Natação de Aveiro, nas
Piscinas Municipais de Anadia.
Este Campeonato destina-se às
categorias de seniores, juniores,
juvenis e infantis e irá decorrer,
no sábado a partir das 15.30

Natação

Sp. Espinho
no Regional

horas e no domingo, a partir
das 9.30 horas.

Cada nadador pode partici-
par em duas provas individuais
mais uma estafeta por jornada.
O clube somente pode inscre-
ver dois nadadores por prova e
a classificação é colectiva, pon-
tuando somente o melhor na-
dador de cada clube em cada
prova.

Nesta prova a equipa de
natação do Sporting Clube de

Espinho apresenta-se des-
falcada de três nadadores.
Alexander Cardoso, Patrícia Sil-
va e Pedro Costa vão represen-
tar a selecção da Associação de
Natação de Aveiro, na Taça Vale
do Tejo a realizar em Coruche e
vão acompanhados pelo técni-
co espinhense, António Silva, a
convite da Associação.

Femininos – Maria Inês
Cabral (sénior), Raquel Maria
Lima (sénior), Rosa Isabel

Catarino (sénior), Isabel
Moreira (juvenil), Inês Freitas
(infantil), Inês Dias (infantil) e
Joana Casalta (infantil).

Masculinos – Arsénio
Miguel Barbosa (júnior),
Gustavo Faria Silva (júnior),
Rui Miguel Aires (juvenil),
Pedro Ferreira (juvenil), Luís
Moreira (infantil), Gonçalo
Monteiro (infantil), Miguel Sil-
va (infantil) e Rui Sousa (in-
fantil).

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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Todos os veículos têm Garantia de 24 meses
————— ASSISTÊNCIA PRÓPRIA —————

Diesel
Vários Smart CDI + Cabrio
Audi A4 1.9 TDI (Carrinha) ................................................... 2002
Fiat Punto Multijet ............................................................... 2005
Nissan Almera 2.2 Diesel 4 Portas ......................................... 2002
Mercedes C270 CDI (Carrinha) ............................................. 2002

Gasolina
Renault Clio (Vários) .................................................... 2001/2002
Nissam Micra (Vários) .................................................. 2001/2004
Volkswagen Polo + Golf IV ........................................... 1999/2001
Opel Corsa .......................................................................... 2001

Comerciais
Renault Traffic 6 lugares 1.9 DCI (100 Cv) ............................ 2004
Opel Astra 1.7 DTI (Automóvel 2 lugares) ............................. 2001

Vários Minis

O Volkswagen Passat está agora disponível em Portugal
com uma nova versão Diesel, animada pelo motor 2.0 TDI
de 170 cv, dotado de sistema injector-bomba e filtro de
partículas (DPF).

Dotado de um sistema de alimentação com injectores
piezo de elevada pressão, esta motorizações oferece um
binário máximo de 350 Nm, disponíveis entre as 1750 e as
2500 rpm. Associado de série a uma caixa manual de seis
velocidades, o modelo regista consumos de 6,1 l/100 km em
percurso misto.

Esta nova versão é comercializada com o nível de
equipamento Sportline, que inclui elementos exclusivos
como a suspensão desportiva, jantes de liga leve de 18
polegadas e bancos de comando eléctrico com doze posi-
ções. A caixa automática DSG é proposta em opção.

O Passat 2.0 TDI 170 cv está disponível com preços a
partir de 45 500 euros. A versão Variant acresce 1800
euros.

Além deste novo Diesel, a gama Passat recebe também
a nova versão Sportline 2.0 TFSI de 200 cv. Animado por um
motor com injecção directa de gasolina e turbocompressor,
este novo Passat assume uma postura claramente
desportiva, estando disponível a partir dos 47 300 euros
(mais 1800 euros para a versão Variant).

Carlos Roseiro Silva

Passat com motor
2.0 TDI de 170 Cv

Nova versão

Será, possivelmente, o lan-
çamento mais importante de
sempre para a Fiat. Pretende
recuperar a expressão comerci-
al de outrora, tem como objec-
tivo reconquistar o topo do con-
corrido segmento dos utilitários
e destina-se a retirar a marca
transalpina da difícil situação
financeira em que se encontra.
A tarefa não é fácil. Contudo, o
novo Grande Punto não teme a
forte concorrência. Das onze
versões disponíveis na fase de
lançamento, articuladas em tor-
no de duas carroçarias, três
motorizações e três níveis de
equipamento, uma das mais
acessíveis é a 1.2 Dynamic de
cinco portas.

Maior, mais actual e, sobre-
tudo, bem mais apelativo. Eis a
primeira diferença do novo Gran-
de Punto face ao modelo ante-
rior (ainda em comercialização).
A frente, inspirada na Maserati,
consiste no principal cartão de
visita deste utilitário italiano,
destacando-se a grelha e os
grupos ópticos, ambos de for-
mato oval. Embora não desilu-
dam, o perfil e a traseira não são
tão atraentes, sendo as seme-
lhanças com outros modelos
existentes no mercado uma re-
alidade. Seja como for, a cor
azul da carroçaria aumenta-lhe
o apelo, e quer as jantes de 15"
com 10 raios, quer os faróis de

Grande (e novo)

Punto
de viragem

nevoeiro (ambos opcionais),
contribuem para o equilíbrio do
conjunto.

Abrindo uma das portas que
garantem um bom acesso ao
interior, encontramos um am-
biente agradável, é certo, mas
muito semelhante ao existente
no Stilo. Em termos de design,
apenas os atraentes bancos
bicolores merecem destaque.
A habitabilidade é muito boa.
Cinco adultos viajam sem qual-
quer problema de falta de es-
paço. A mala tem um volume
bastante razoável, embora o
acesso esteja longe de ser per-
feito.

O volante, de três braços,
oferece uma pega muito boa e
dupla regulação; o banco dis-
põe de um correcto suporte
lateral e lombar; a alavanca da
caixa, os pedais e os comandos
secundários ocupam a posição
ideal. À visibilidade, nada a apon-
tar. Com um nível de equipa-
mento aceitável, e dispositivos
de segurança presentes em
número suficiente, o novo Gran-
de Punto evoluiu, também, na
qualidade. É certo que alguns
plásticos podiam ser melhores,
e que a montagem deveria ser
mais cuidada, mas o som mais
abafado quando se fecham as
portas e a maior solidez que se
sente a bordo tornam este mo-
delo mais convincente do que o
seu antecessor.

Incompreensível é a falta de

espaços de arrumação. Um por-
ta-luvas algo limitado, uma bol-
sa nas costas do banco do acom-
panhante e estreitas bolsas nas
portas não são, manifestamen-
te, suficientes. Impunha-se mais
neste domínio.

O motor 1.2 de 65 cv, com
apenas duas válvulas por cilin-
dro, não é, de todo, o melhor
para apreciar todo o potencial
dinâmico do novo Grande Punto.
A falta de vivacidade é uma
realidade e apenas os consu-
mos comedidos conseguem
agradar a quem vai ao volante.

O ruído de funcionamento,
esse, é nada menos do que
elevado. É que, para conseguir
deslocar os 1030 kg de peso do
conjunto com alguma genica,
torna-se necessário manter a
agulha do conta-rotações aci-
ma das 4000 rpm. Para quem a
principal preocupação é condu-
zir dentro dos limites, então
esta versão consiste, segura-
mente, na opção ideal.

Mais confortável, mais ho-
mogéneo e mais sólido, o novo
Grande Punto é superior ao seu
antecessor em termos dinâmi-
cos. O comando da caixa conti-
nua lento e pouco preciso, mas
a direcção ganhou feeling (man-

A pouco mais de seis meses
da sua realização, a edição
2006 do Autoclássico vai pro-
meter, pois para a Eventos del
Motor, as responsabilidade de
ano para ano vão aumentan-
do e recorde-se que em 2005,
foram cerca de 35000 visitan-
tes a marcar presença nos
pavilhões da Exponor em
Matosinhos, de 29 de Setem-
bro a 1 de Outubro.

Para a edição 2006, a gran-
de novidade, é que o Au-
toclássico vai pela primeira

teve, contudo, a inteligente fun-
ção “City”), a rigidez torcional
aumentou e as vias estão, ago-
ra, mais largas. Por isso, não é
de estranhar que as reacções
sejam mais previsíveis perto dos
limites e que a estabilidade seja
superior. Os pneus Dunlop SP
30, de medida 175/65R15, aca-
bam por ser uma escolha acer-
tada, até porque as perdas de
motricidade são pouco frequen-
tes (mais por culpa da falta de
vivacidade do motor do que por
mérito dos pneus).

O Grande Punto é fácil de
conduzir em cidade e agradável
fora dela. 14 831 euros é quan-
to custa este novo Fiat, na ver-
são 1.2 Dynamic de cinco por-
tas aqui analisada. Custa, as-
sim, mais 400 euros do que a
homóloga versão de três por-
tas, e mais 788 euros do que a
menos equipada versão Active.
Seja como for, fica ainda distan-
te dos valores praticados pelas
apelativas versões 1.3 Multijet.
Embora reúna mais argumen-
tos face ao modelo anterior,
não será nada fácil a este utili-
tário vencer a forte concorrên-
cia.

Carlos Roseiro Silva

Para a edição de 2006

Novidades do Autoclássico
A exposição consagrada

aos carros de bombeiros que
foi um sucesso em 2005, vai-
se manter, embora ainda es-
tejam a decorrer negociações
com vista a  aumentar o nu-
mero de carros presentes.

O encontro de pilotos vai
manter-se no domingo, no
mesmo local do ano passado,
em plena área do Motorshow.

Outra das novidades para
2006, é a realização pela pri-
meira vez da Top Car, que vai
ter lugar no pavilhão seis, que
é utilizado pela primeira vez,
e onde os visitantes vão ter

acesso a uma exposição de
carros topo de gama, com
apenas cinco anos de vida,
como condição mínima de in-
gresso, sendo assim uma ex-
celente mostra do que está
disponível em Portugal para
vender em termos de marcas
menos acessíveis à maior par-
te dos visitantes.

Por último a pista existen-
te está a ser alvo de estudo de
forma a poder melhorar as
suas condições para os pilo-
tos participantes e para o pú-
blico que ocorre sempre em
grande número.

vez ocupar todo a área dispo-
nível da Exponor. Mas as no-
vidades não se ficam por aqui,
pois os concorrentes das perí-
cias vão mostrar as suas acro-
bacias na área disponível, no
decorrer do dia de sábado. Os
Legend Cars que no ano pas-
sado foi um dos atractivos
deste certame não estarão
presentes, mas neste momen-
to os responsáveis dos Even-
tos del Motor, estão em nego-
ciações com diferentes enti-
dades para colmatar esta la-
cuna, e em breve poderá ha-
ver uma boa surpresa.
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desporto

Manuel Proença

O Sporting Clube de Espi-
nho venceu, no sábado, o pri-
meiro encontro da final da Divi-
são A1 de voleibol diante o Vitó-
ria de Guimarães, por 3-1 (25-

Mais uma ‘final’ importante de voleibol no domingo, às 16.05 horas

Sp. Espinho recebe Guimarães

A equipa de voleibol do Sporting Clube de
Espinho vai receber, no domingo, às 16.05

horas, no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, o conjunto do Vitória de

Guimarães, para o terceiro encontro da
final do Campeonato Nacional da Divisão

A1. Os ‘tigres’ querem ver, de novo, o
pavilhão cheio de adeptos espinhense,
para os apoiarem, na luta pelo título de

campeão nacional.

23, 22-25, 25-22 e 25-20) e
perdeu o segundo jogo, na ter-
ça-feira, na cidade berço, por 3-
0 (25-18, 31-29 e 25-16). Os
‘tigres’ têm de vencer, impre-
terivelmente, este terceiro en-
contro, contando, para isso, com
o apoio do seu público, no do-
mingo.

No primeiro encontro, em
Espinho, os pupilos de Rui Pedro
Silva estiveram muito bem. Com
um jogo que acabou por não ser
muito bonito, a emoção esteve
ao rubro, dentro e fora de cam-
po, com as claques dos clubes a
darem um bom exemplo. Os
espinhenses estiveram em van-

tagem, não só pelo número
como também pela forma entu-
siástica com que apoiaram o
Sporting de Espinho. Isto foi,
sem dúvida, um dos factores
que motivou o plantel.

Com uma novidade, a
contratação de Carlos Silveira
(que acabou por não ser utiliza-

do), o Sporting de Espinho es-
teve muito bem na defesa, con-
tra-ataque e no serviço. Os
espinhenses foram francamen-
te superiores aos vimaranenses
e, por isso, alcançaram a vitó-
ria.

No segundo encontro, em
Guimarães, os ‘tigres’ estive-
ram mais desconcentrados, no
início e acabaram por claudicar
no bloco, uma das suas princi-
pais armas.

Por sua vez, os pupilos de
Marco Queiroga erraram muito
pouco e foi no bloco que acaba-
ram por ganhar larga vanta-
gem.

É evidente que o Pavilhão
Municipal de Guimarães acabou
por se tornar num verdadeiro
‘inferno’ para os espinhenses.
Os adeptos, cerca de três mil,
constituíram um grande incen-
tivo à equipa da cidade berço.

Sp. Espinho, 3
Guimarães, 1

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Árbitros: Hélio Ormonde e
Lídio Ferreira.

Parciais: 25-23, 22-25, 25-
22 e 25-20.

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (20 pontos),
Adriano Pacheco ‘Estiva’ (12),
Fabrício Silva ‘Kibinho’ (15),
Miguel Maia (4), João Brenha
(12) e Miguel Costa (7) – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero),
Bruno Gonçalves, Januário

Alvar, José Pedrosa, Rui Mota e
Carlos Silveira.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Vitória de Guimarães –

Pedro Azenha, Flávio Cruz (11),
André Santos (10), João Mal-
veiro (7), Hugo Gaspar (20) e
Daivison Silva (15) – seis inicial;
Eurico Peixoto (libero), Allan
Cocatto, Diogo Frada, Mário Pin-
to, Fernando Ribeiro e José
Pedrosa.

Treinador: Marco Queiroga.

Guimarães, 3
Sp. Espinho, 0

Jogo No pavilhão Municipal
de Guimarães.

Árbitros: Avelino Azevedo e
Marcelino Tavares.

Parciais: 25-18, 31-29 e 25-
16.

Vitória de Guimarães –
Pedro Azenha (7 pontos), Flávio
Cruz (8), André Santos (9), João
Malveiro (12), Hugo Gaspar (11)
e Daivison Silva (9) – seis inicial;
Eurico Peixoto (libero), Allan
Cocatto, Diogo Frada, Fernando
Ribeiro, Diogo Antunes e José
Pedrosa.

Treinador: Marco Queiroga.
Sporting de Espinho –

Sandro Correia (15), Miguel Maia
(2), João Brenha (4), Adriano
Pacheco ‘Estiva’ (3), Fabrício Sil-
va ‘Kibinho’ (6) e Miguel Costa
(8) – seis inicial; Paulo Fonseca
(libero), Bruno Gonçalves,
Januário Alvar, José Pedrosa (1),
Rui Mota (3) e Carlos Silveira (1).

Treinador: Rui Pedro Silva.

Vergard Hoidalen em entrevista publicada pela Confederação Europeia de Voleibol

Elogios
a Maia

e Brenha

O norueguês Vergard
Hoidalen, um dos jogado-
res de voleibol de praia mais
famosos do mundo – foi,
até há pouco tempo, o re-
presentante dos atletas
masculinos junto da FIVB
– e logiou a dupla es-

pinhense Miguel Maia/João
Brenha em entrevista con-
cedida à Confederação Eu-
ropeia de Voleibol (CEV) e
publicada na página oficial
na Internet do órgão que
superintende o voleibol a ní-
vel europeu.

Questionado sobre qual
a dupla europeia que mais o
tinha surpreendido ao longo

dos últimos anos, Hoidalen
respondeu:

“É difícil responder porque
tem havido muitas duplas de
grande nível. Uma dupla que
sempre me impressionou muito
é a de Maia/Brenha, de Portu-
gal. Conseguiram atingir duas
meias-finais olímpicas apesar de
serem de muito baixa estatura
para jogadores de voleibol de

praia, tendo, no entanto, uma
defesa extraordinária, servi-
ços fortes e um excelente to-
que de bola.”

Vergad Hoidalen, forman-
do dupla com o seu compatri-
ota Jorre Kjemperud, foi
finalista vencido nas edições
de 2003 e 2004 do Open de
Portugal, realizadas na praia
da Baía, em Espinho.

Fotos VÍTOR LANCHA
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 18/2006 de
30/04/2006. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Porto-Guimarães ................ 1
2. Rio Ave-Sporting ................ 2
3. Braga-Gil Vicente ............... 1
4. Nacional-Boavista .............. X
5. Naval. U. Leiria .................. 2
6. E. Amadora-Penafiel ........... 1
7. Marítimo-P. Ferreira ............ 1
8. Belenenses-Académica ........ 1
9. Beira-Mar-Vizela ................. 1

10. Varzim-Santa Clara ............. 1
11. Moreirense-Feirense .......... X
12. Liverpool-Aston Villa ............ 1
13. Tottenham-Bolton ............... 1

I LIGA

Resultados
V. Guimarães-Boavista .............. 1-1
Penafiel-FC Porto ...................... 0-1
U. Leiria-E. Amadora ................. 1-1
V. Setúbal-Marítimo ................... 0-1
P. Ferreira-Belenenses .............. 1-1
Gil Vicente-Rio Ave ................... 1-0
Nacional-Benfica ....................... 1-1
Sporting-Naval ......................... 0-0
Académica-Sp. Braga ................ 0-3

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 75 32 23 6 3 50-14
Sporting 66 32 20 6 6 46-23
Benfica 64 32 19 7 6 49-26
Sp. Braga 57 32 17 6 9 37-20
Boavista 49 32 12 13 7 36-27
Nacional 48 32 13 9 10 38-31
V. Setúbal 45 32 14 3 15 27-31
Marítimo 42 32 10 12 10 35-34
U. Leiria 41 32 11 8 13 37-40
E. Amadora 39 32 10 9 13 29-33
Belenenses 38 32 11 5 16 40-41
P. Ferreira 38 32 10 8 14 34-47
Académica 37 32 10 7 15 35-46
Gil Vicente 36 32 10 6 16 35-41
Naval 36 32 10 6 16 34-46
Rio Ave 34 32 8 10 14 31-45
V. Guimarães 34 32 8 10 14 27-37
Penafiel 15 32 2 9 21 21-59

Próxima jornada
Nacional-Boavista
Benfica-V. Setúbal

Marítimo-P. Ferreira
Belenenses-Académica
Sp. Braga-Gil Vicente

Rio Ave-Sporting
Naval-U. Leiria

E. Amadora-Penafiel
FC Porto-V. Guimarães

LIGA DE HONRA

Resultados
Beira-Mar-Olhanense ................ 1-0
Ovarense-Varzim ...................... 2-4
Santa Clara-Moreirense ............. 2-0
Feirense-Desp. Chaves .............. 1-0
Maia-Portimonense ................... 0-3
Sp. Covilhã-Desp. Aves .............. 1-2
Marco-Barreirense .................... 1-2
Estoril-Gondomar ...................... 1-0
Leixões-Vizela .......................... 4-1

Classificação
P J V E D M-S

Beira-Mar 65 32 17 14 1 41-16
Desp. Aves 60 32 17 9 6 44-29
Leixões 58 32 16 10 6 45-18
Santa Clara 50 32 13 11 8 45-31
Gondomar 50 32 14 8 10 56-40
Varzim 49 32 12 13 7 46-38
Olhanense 48 32 12 12 8 37-28
Desp. Chaves 46 32 12 10 10 33-31
Estoril 43 32 11 10 11 43-42
Feirense 41 32 11 8 13 43-43
Portimonense 41 32 10 11 11 36-36
Vizela 41 32 10 11 11 41-45
Sp. Covilhã 40 32 10 10 12 32-37
Barreirense 34 32 8 10 14 30-39
Moreirense 33 31 8 9 14 28-37
Marco 28 32 7 7 18 32-61
Maia 24 32 6 6 20 30-61
Ovarense 22 31 5 7 19 34-64

Próxima jornada
Beira-Mar-Vizela

Olhanense-Ovarense
Varzim-Santa Clara
Moreirense-Feirense
Desp. Chaves-Maia

Portimonense-Sp. Covilhã
Desp. Aves-Marco
Barreirense-Estoril
Gondomar-Leixões

Resultados Classificação

II Divisão - Série B

Próxima jornada

Infesta-Sp. Espinho .............. 1-0

Al. Lordelo-P. Rubras ................. 2-1

FC Porto B-Rib. Brava ................ 3-0

Sanjoanense-Fiães .................... 1-2

Pontassolense-Lousada ............. 0-1

D. Sandinenses-Paredes ........... 4-0

Folgaram: Esmoriz e Marítimo B

P J V E D M-S

Sp. Espinho-Al. Lordelo

Pedras Rubras-FC Porto B

Esmoriz-Sanjoanense

Fiães-Pontassolense

Lousada-Dragões Sand.

Paredes-Marítimo B

Folgam:

Infesta e Ribeira Brava

Lousada 47 24 14 5 5 37-21

Sp. Espinho 43 24 11 10 3 28-16

Dragões Sand. 42 24 12 6 6 37-22

Paredes 38 25 11 5 9 33-31

Infesta 38 25 10 8 7 32-32

Rib. Brava 35 25 9 8 8 28-31

FC Porto B 34 24 9 7 8 26-27

Esmoriz 31 24 8 7 9 29-31

Marítimo B 30 24 9 3 12 33-33

Pontassolense 29 24 9 2 13 32-30

A.  Lordelo 28 24 7 7 10 26-36

Fiães 27 24 6 9 9 28-30

Pedras Rubras 25 25 7 4 14 20-35

Sanjoanense 19 24 4 7 13 22-36

O autocarro do Sporting Clu-
be de Espinho foi apedrejado
em S. Mamede Infesta, por um
desconhecido, no domingo,
após o encontro entre os ‘tigres’
e o Infesta, na 32.ª Jornada da
II Divisão, Série B.

Um homem, já numa zona
afastada do Estádio Moreira
Marques, arremessou um para-
lelo contra o vidro da frente do
autocarro do Sporting de Espi-
nho, acabando por provocar,
apenas, danos materiais. A PSP
de S. Mamede Infesta tomou
conta da ocorrência.

Entretanto, durante o en-
contro, um elemento (deficien-
te) da claque do Sporting de

Depois do jogo

Autocarro
dos ‘tigres’
apedrejado

em
S. Mamede

Infesta
Espinho, os Desnorteados, tam-
bém foi vítima de agressão. Os
dirigentes do Sporting de Espi-
nho acabaram por o tirar do
Estádio no próprio autocarro,
com a equipa de futebol.

Entretanto, as aspirações
dos “tigres” quanto ao regresso
à Liga de Honra ficaram mais
complicadas face à derrota pe-
rante o Infesta, com um golo de
Nuno, logo aos 10 minutos.

A equipa de Vítor Pereira
alinhou com: Mário Felgueiras;
Correia (Carlos André), Amorim,
Paulo Rola (Álvaro) e Micas;
Rufino (Joel), Casquilha e
Magano; Carlos Manuel, Denil-
son e André Cunha.

Manuel Proença

O SC Espinho alargou no
passado fim-de-semana a dife-
rença que dispõe para o segun-
do classificado. Os “tigres” ven-
ceram o Estarreja por 2-0, en-
quanto que a Sanjoanense em-
patou em casa (2-2) com o
Oliveira do Bairro.

A equipa de S. João da Ma-
deira, adversária directa dos
espinhenses na luta pela pro-
moção, está a cinco pontos do
SC Espinho, mas ainda tem um
jogo por realizar no dia 16 de
Maio na Pampilhosa. No feriado
do dia 25, derrotou (4-0) o S.
João de Ver, uma das duas
partidas que tinha em atraso.

No jogo do passado sábado,
o SC Espinho sentiu algumas
dificuldades na recepção ao
Estarreja. O adversário montou
um sistema defensivo, mas
quem porfia sempre alcança.
Os espinhenses abriram o
marcador perto da meia hora de
jogo, tendo conseguido na se-
gunda metade do encontro o
segundo golo. Esta foi a sétima
vitória consecutiva dos es-
pinhenses no campeonato.

A jogar para a II Divisão, a

Futebol jovem dos “tigres”

Juniores
alargam
avanço
para o

segundo
classificado

Os juniores
do SC Espinho
venceram o
Estarreja e a

Sanjoanense, que
ocupa o segundo

lugar, empatou em
casa. Com estes
resultados, os

“tigres”, que lideram
o Campeonato,

alargaram a
diferença pontual

para o seu
adversário directo

na luta pela
promoção.

equipa B de juvenis revelou a
sua superioridade no jogo que
realizou em casa com o S.
Martinho. A equipa de Mas-
carenhas venceu por um ex-
pressivo 4-0, pelo que conti-
nua a liderar confortavelmente
a série, dispondo de seis pon-
tos de vantagem parta o
Paivense.

A equipa A de iniciados terá
hipotecado as hipóteses de su-
bida no passado domingo? Tal-
vez. O SC Espinho perdeu em
Ovar por 2-1, mas o Anadia,
que lidera, também perdeu em
Estarreja. A diferença dos
espinhenses para os bairradinos
continua nos cinco pontos, pelo
que um resultado positivo do
SC Espinho renovaria as espe-
ranças rumo à subida. Quem
mais aproveitou o desaire do
Anadia foi a Sanjoanense, que
ocupa o segundo lugar.

No relvado do futuro com-
plexo desportivo da Ovarense,
o SC Espinho correu sempre
atrás do prejuízo num jogo mal
dirigido e no qual, além de ou-
tros erros, ficou por marcar
uma grande penalidade favorá-
vel ao SC Espinho quando pre-
valecia a igualdade.

No campeonato da II Divi-
são, a equipa B perdeu em casa
por 0-1 com o Vilamaiorense,
que lidera a prova. Os es-
pinhenses foram melhores, mas
a equipa revela muitas dificul-
dades no capítulo da finalização.

No feriado do dia 25, o cenário
foi bem diferente, com o SC
Espinho a registar a sua segun-
da vitória nesta série, tendo
ganho em Paços de Brandão.

O SC Espinho garantiu duas
vitórias nos infantis-A – com
12-0 em golos – e duas derro-
tas nos infantis-B. A equipa
principal lidera confortavelmen-
te a prova.

No campeonato de escolas,
a equipa A ganhou em San-
guedo enquanto que as esco-
las-B participaram num jogo
muito emotivo e recheado de
golos. Em Aveiro, os es-
pinhenses empataram a cinco
golos com o Beira Mar.

Resultados

Escolas/B
Sanguedo-SC Espinho ............... 3-6
Escolas/A
Beira Mar-SC Espinho ................ 5-5
Infantis/B
SC Espinho-Oliveirense .............. 1-5
U. Lamas-SC Espinho ................ 2-1
Infantis/A
Vilamaiorense-SC Espinho .......... 0-7
S. Martinho-SC Espinho ............. 0-5
Juniores
SC Espinho-Estarreja ................. 2-0
Iniciados/B
SC Espinho-Vilamaiorense .......... 0-1
Paços Brandão-SC Espinho ........ 0-1
Juvenis/B
SC Espinho-S. Martinho ............. 4-0
Iniciados/A
Ovarense-SC Espinho ................ 2-1

Próximos jogos

Sábado
Escolas/A
SC Espinho-Relâmpago
9h30
Escolas/B
SC Espinho-Gafanha
10h45
Infantis/B
SC Espinho-Arrifanense
14h30
Infantis/A
SC Espinho-Canedo
16h00
Juniores
Gafanha-SC Espinho
16h00

Domingo
Iniciados/A
SC Espinho-Estarreja
10h30
Juvenis/B
Esmoriz-SC Espinho
9h00

No fim-de-semana regista-
ram-se os seguintes resultados
no futebol popular:

I Divisão — Leões Bairristas.
3-Águias de Paramos, 0; Águias
de Anta, 3-Império, 1; Cruzeiro,
0-Idanha, 2; Associação de
Esmojães, 2-Magos de Anta, 3;
Cantinho, 1-Rio Largo, 0.

II Divisão – Quinta de Para-

Futebol popular

Magos e Leões
preparados
para o título

mos, 0-Estrelas Vermelhas, 1;
Aldeia Nova, 1-Desportivo da
Ponte de Anta, 1; GD Outeiros,
2-Bairro da Ponte de Anta, 1;
Novasemente, 0-Juventude de
Outeiros, 1; Canários, 2-Lom-
ba, 2.

III Divisão – Corga, 3-Re-
gresso, 0; Guetim, 1-Morgados,
0; Estrelas da Divisão, 1-Ronda,
2; Juventude da Estrada, 1-
Corredoura, 2.

Os adeptos portistas espa-
lhados pelo concelho e a Casa
do Futebol Clube do Porto feste-

Dos “dragões” de Espinho

Festa jaram, na noite de sábado, o
21.º titulo nacional.

Muita euforia, bandeiras,
cachecóis, buzinadelas e
cânticos dos “dragões”, cam-
peões (acrescente-se).
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A foto do plantel da Associação de Esmojães no dia de aniversário, ficando as desculpas da Direcção por
ainda não ter sido possível fazer o registo da equipa completa da época 2005/2006

Campeões veteranos 83/84 – Custódio, Carlos, Jorge, Lopes, Fernando, Azevedo, Sá, Moisés; em baixo:
Falcão, Gomes, Pereira, Santos, Hélder, Santos II e Silva

Sandra Soares

Já passaram quase dez anos
desde o último título conquis-
tado, mas foi nas últimas três

Três décadas ao serviço do futebol popular

Associação
de

Esmojães
quer

recuperar
fulgor

de outras
épocas

A festejar três décadas e depois de  vários
títulos conquistados, a Associação de

Esmojães, que se orgulha de nunca ter
competido fora da I Divisão do

Campeonato Popular de Futebol, passa
agora por dificuldades desportivas, mas a
nova direcção tem projectos ambiciosos
que visam recuperar o fulgor de outras
épocas e fazer coisas bonitas, apelando

por isso aos sócios para que se unam em
torno do clube e às entidades competentes

para que lhe prestem o devido
reconhecimento.

décadas que os resultados
desportivos da Associação
Desportiva de Esmojães co-
meçaram a piorar chegando

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 6791 491 16 19 – 91 959 12 94

EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – CONSTRUÇÃO DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

T2 c/ áreas de 110 a 140 m2  •  Prontos a habitar
C/ aquecimento central, electrodomésticos,
elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Preços desde 77.500 euros
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Dezenas de associados quiseram comemorar três décadas ao serviço do futebol no almoço convívio
da Associação de Esmojães

ao ponto da equipa estar ago-
ra numa situação preocupante
e arriscar-se a descer de divi-
são pela primeira vez na sua
história.

Apesar da situação menos
boa ao nível desportivo, a di-
recção que tomou posse em
Junho do ano passado mostra
toda a confiança nos jogado-
res, agradecendo o esforço
dispendido e procurando dar-
lhes as melhores condições
possíveis para a prática
desportiva.

Reitera também o seu
apoio à equipa técnica consti-
tuída pelo treinador Marcelino
Soares, pelo preparador físico
José Soares, pelo adjunto
Carlos Pinto e reforçada com
a contratação do massagista
profissional Telmo Bessa, uma
aposta da Direcção no sentido
de diminuir o número de le-
sões, com os respectivos pre-
juízos pessoais para os atle-
tas e financeiros para o clube.

Mas em época de come-
morações, a Direcção quer dar
novo ânimo ao clube e tem
projectos ambiciosos para ul-
trapassar a crise, apostando
num plano sustentado que
passa pela melhoria das ins-
talações, por uma renovada
aposta na formação e por uma
entrada na nova época com
uma equipa forte que possa
almejar aos objectivos a que a
associação está habituada e
que passam sempre pelo títu-
lo.

Segundo o presidente do

clube, Rui Leal, “este foi o ano
zero, serviu para limparmos a
casa, agora queremos apenas
apostar na manutenção, para
que no próximo anos possa-
mos começar de novo e entrar
na guerra para o Campeona-
to. Os resultados dos últimos
anos foram mais demais para
um clube com o carisma da
Associação”.

A Assoc iação de Es-
mojães foi aliás o primeiro
campeão do futebol popular
espinhense na época de 84/
85, conquistou outros títu-
los, taças e também brilhou
na camadas jovens, tendo
sido bicampeã de juvenis
quando ainda havia compe-
tições jovens no futebol po-
pular do concelho.

As competições locais ao
nível da formação acabaram,
mas não é por isso que a
Associação vai desistir do
projecto de reabilitar a equi-
pa de juvenis, equacionando
mesmo a possibilidade desta
vir a entrar em competições
a nível distrital, até porque,
nesse momento, apenas o
Espinho tem formação a esse

nível.
Mas a aposta na forma-

ção não deve acabar por
aqui, a direcção liderada por
Rui Leal pretende iniciar esta
aposta pelos mais velhos,
para com calma e segurança
criar condições para vir a
apostar em escolinhas que
permitam a todos os jovens
do concelho o acesso à prá-

tica do futebol.

Projecto
Ambicioso

para
remodelar

instalações

No entanto, este é um pro-
jecto de difícil concretização
mantendo-se o estado actual
das instalações do clube.

A Associação de Esmojães
tem a vantagem de possuir
sede própria sendo também
proprietário de parte dos ter-
renos onde está instalado o
Campo da Zona (os restantes
terrenos pertencem a um
amigo do clube). Esta situa-
ção privilegiada permite-lhe
sonhar com projectos ambici-
osos que passam pela dota-
ção do campo com todas as
infra-estruturas, incluindo
bancadas, balneários...

A actual Direcção tem
mantido contactos com a Câ-
mara Municipal de Espinho no
sentido da autarquia lhe pres-
tar apoio na candidatura a
financiamento para estes pro-
jectos ambiciosos que se en-
contram em elaboração e vi-
sam aproveitar o facto do cam-
po e sede se encontrar num
espaço definido como zona
desportivo no PDM (Plano Di-
rector Municipal) que se en-
contra em elaboração.

Este é um projecto a mé-
dio, longo prazo mas é nele

ANÚNCIO

Sporting Clube de Espinho

Rodrigo Nunes dos Santos, presidente do Sporting Clube de
Espinho, torna Público que o prazo para a entrega das propostas, a
que se refere o anúncio publicado no Diário da Republica, nº 57, de
21 de Março de 2006 – IIIª série, para concurso publico de
concepção/construção do estádio de futebol do Sporting Clube de
Espinho, foi prorrogado.

A data limite das referidas propostas, é dia 24 de Maio de 2006
(quarta-feira), na sede do Sporting Clube de Espinho – Gabinete
para Estruturas e Pólo Desportivo, sita Rua 8, n.º 737; 4500 – 370
Espinho.

O Acto Público do concurso, terá lugar no mesmo local, no dia 25
de Maio de 2006, pelos 10 horas.

Espinho, 24 Abril de 2006

O Presidente do Sporting Clube de Espinho
Rodrigo Nunes dos Santos
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Campeões 83/84 – Tai (massagista), Salgueiros (seccionista), Neu, Pinto, Victor, Alberto, Teixeira, Henrique, Abel, Lopes, Pereira,
Manuel, Granja (treinador), Moisés (presidente), Jaime (secretário), Falcão, Zé Costa, Baur, Heliodoro, Viegas, Beto Feio,

Fernando Costa, Rocha (capitão) e Leonel

Campeões 96/97 – em cima: Zé Costa, António, Carlos, Daniel, Pedro, Cúbias, Tomás, Tó, Laranjeira, Zé, Quintão, A. Pereira, Vítor, Jorge
(treinador), Quim, Miguel; em baixo: Marques, Tono, C. Manuel, Caneco, Paulo, Bessa, Gomes (massagista),

A. Fernandes, Vítor, Pinto e Americano

A jovem secção de veteranos da Associação de Esmojães já tem levado longe o nome do clube, não dispensando o saudável convívio,
normal entre um grupo de amigos que gosta de jogar à bola

que a Direcção pretende
alicerçar o plano sustentado
que está a delinear e que tem
por objectivo principal devol-
ver à Associação o fulgor de
outras épocas, reabilitando o
nome do clube, abalado com a
crise recente.

Mas para que todos os
seus projectos se concreti-
zem, a Associação de Es-
mojães necessita do apoio in-
condicional e do trabalho dos
seus associados e amigos, tal
como frisou o seu presidente
no almoço comemorativo do
30.º aniversário.

Apelo
à união

em almoço
de aniversário

Perante uma plateia de vá-
rias dezenas de atletas, diri-
gentes, familiares e amigos,
Rui Leal lembrou que “os trin-
ta anos de uma associação
são um marco importante na
comunidade bem como ao ní-
vel associativo e desportivo” e
é por isto que espera o reco-
nhecimento devido ao clube
que dirige.

O responsável considera
que a Associação de Esmojães
“não tem recebido o reconhe-
cimento justo, nem tem visto
proclamado o seu mérito, no
mínimo, em igualdade de cir-
cunstâncias”, apelando por
isso ao poder autárquico, co-
municação social e a todos
que, directa ou indirectamen-
te, fazem parte da causa pú-
blica para que prestem mais
atenção à Associação, “pois
todos temos os mesmo direi-
tos”.

Apelando ao reconheci-
mento do clube, a Associação
também sabe reconhecer o
trabalho dos seus, tendo por
isso homenageado o atleta
Carlos Manuel Soares Pinto
que vai largar as chuteiras no
final desta época.

Rui Leal também não es-
queceu o trabalho profícuo
que a jovem secção de vetera-
nos do clube tem efectuado,
com o apoio a várias activida-
des e a divulgação do nome da
Associação por todo o país
nos diversos jogos de amiza-
de em que tem participado.

José Cruz, responsável por
esta secção com dois anos,
revela que inicialmente não
foi fácil chamar o pessoal, mas
agora têm comparecido, já so-
mos cerca de 38 elementos e
tem corrido tudo às mil mara-
vilhas. Somos um grupo de
amigos, na sua maioria anti-
gos atletas do clube por quem
a idade passou, mas que ain-
da gostam de jogar à bola e de
conviver, por isso temos feito
jogos em várias partes do país,
levando longe o nome do clu-
be”.

É baseados neste exem-
plo de amizade e dedicação ao
clube que Rui Leal e a sua
Direcção querem unir cada vez
mais os associados em torno
da associação para que esta
cresça, seja capaz de concre-
tizar os ambiciosos projectos
que estão a ser delineados e
recupere todo o brilho dos
seus primeiros anos.
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A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 734 23 51

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

O 21º título de campeão nacional, alcançado no pretérito dia
22 pelo FC Porto, arrastou-me até à contabilidade estatística,
tanto mais que correram por aí mensagens de envenenadas
felicitações lembrando que ainda faltam 10 para se chegar aos
números do Benfica.

21 festejados a 22

Dei então por mim a verificar que o momento fértil do Benfica
havia acontecido noutro tempo e com outro regime.

Hoje, e este “hoje” significa nos últimos 25 ou 30 anos, o FC
Porto é, de facto, o símbolo do sistema (que não do regime) … um
sistema democrático, novo, arejado, empreendedor, rigoroso e
táctico, seja num holandês 3x4x3 ou noutro qualquer.

Este FC Porto é, inquestionavelmente, a maior Instituição da
cidade do Porto. É também emblema ou imagem de marca de toda
uma região que consegue motivar e mobilizar em torno de si.

E o passado dia 22 veio acrescentar mais uma vitória ao
curriculum do seu Presidente, a par de uma outra recebida quase
em simultâneo (ilibado no Processo Apito Dourado), demonstran-
do que Pinto, o da Costa, é um vencedor, ao contrário de alguns
outros pintos que bem se esforçam mas nunca chegarão a galos.

Entretanto, nem de propósito, perpasso os olhos pela entrevis-
ta do psiquiatra e sexólogo Júlio Machado Vaz, concedida a um
diário nacional de grande tiragem, onde, entre outras coisas bem
interessantes, refere que um dos problemas da Invicta está na
“parolice dos que pensam só poder realizar-se emigrando para
Lisboa”.

Ora, para um homem como eu, investido nesta tríplice condi-

ção de portuense por nascimento, tripeiro por definição e portista
por paixão, nada podia ser mais verdadeiro do que a afirmação
do médico portuense.

Tudo estaria perfeito… não fosse lembrar-me que Júlio
Machado Vaz é um tripeiro ferrenho (assim o diz), personificado
nos seus 56 anos e seis meses de vida no Porto, mas, malgré tout,
é também um inveterado benfiquista.

Então, meu amigo, essa sua máxima não se aplica também
ao futebol?

Como classificar a atitude daqueles que, dizendo-se tripeiros
ferrenhos, nascidos e criados no Porto, apoiam um clube da
Capital?

Parolice? Será?
Termino com uma última incursão ao passado dia 22 para

lembrar os 50 anos da AD Cruzeiro de Silvalde.
Parabéns pela efeméride, que espero e desejo ver como

sinónimo de renovada força para abraçar os projectos a desen-
volver no futuro … e o profundo lamento por ter visto a “festa”
invadida pela política (talvez antes, politiquice), com convites e
desconvites, pressões de um lado e de outro, etc., etc.

Foi pena!

Com uma equipa muito
desfalcada, o hóquei em campo
academista teve este fim-de-
semana, a vida complicada e,
apesar de ter conseguido uma
vitória fácil perante a Juventude
de Lousada, marcando cinco
golos sem resposta, acabou por
averbar uma amarga derrota
por 4-3 perante o Sport, no jogo
disputado no feriado.

Ainda assim, nada está per-
dido, uma vez que no fim desta
fase será disputado uma play-
off em duas mãos com as equi-
pas do sul, onde os vencedores
ficaram apurados para a fase
final a disputar por quatro equi-
pas no sistema de todos contra
todos.

Entretanto, este fim-de-se-
mana a turma do Mocho de-
fronta pelas nove da manhã o
Lousada e na segunda-feira o
Ramaldense pelas 15.30 horas.
Ambos os jogos realizam-se no
campo do Lousada.

Quantos aos juvenis, na dis-
puta do regional 7x7, perderam
por 8-3 perante o Lousada, em
partida disputada em Lamas,
ficando mais uma vez provado
que uma equipa que treina hó-
quei em campo num pavilhão
não pode vencer jogos num
campo sintético.

Sandra Soares

No Memorial de Barcelos

A Academia de Xadrez de
Espinho, esteve presente, no
passado sábado, na cidade de
Barcelos, onde se disputou o IV
Memorial Eng.º Lima Torres,
uma homenagem do Clube de
Campismo e Caravanismo de
Barcelos ao ilustre cidadão
barcelense, com o patrocínio da
Academia de Xadrez de Braga,
da Junta de Freguesia e Bom-
beiros Voluntários de Barcelos.

A prova decorreu nas mag-
níficas instalações dos soldados
da paz barcelenses, nela parti-
ciparam 137 jogadores de 20
equipas e mais uma vez a AX
Espinho, demonstrou que a for-
mação aos jovens espinhenses,
trabalho persistente da Direc-
ção e do seu corpo técnico co-
mandado por João Cálix, está a
dar os seus frutos.

A equipa espinhense obte-
ve um título em Sub 10, com 4,5
pontos em 8 pontos possíveis
arrecadados por William Norio
Fukunaga. Colectivamente, a
equipa arrancou um lugar no
pódio ficando em terceiro lugar,
com 23,5 pontos em 8 sessões,
atrás dos Amiguinhos do Museu
Alberto Sampaio, de Guimarães,
com 24 pontos e do Grupo
Desportivo Dias Ferreira, de

Lugar no pódio
para xadrez
espinhense

Matosinhos, que foi o brilhante
vencedor com 25 pontos.

Os jogadores que contribu-
íram para este excelente lugar
foram: Sergey Leischenko, em
3.º lugar com 6,5 pontos; Igor
Kovtun, em 7.º lugar com 6
pontos; Sérgio Ribeiro, em 16.º
lugar com 6 pontos; Martinho
Cardoso, em 32.º lugar com 5
pontos.

Também merecem desta-
que, as excelentes actuações
de Pedro Pereira no Sub 12,
com o segundo lugar conquis-
tado e o campeão distrital de
Xadrez em Sub 14, o Alexander
Cardoso, que conseguiu o ter-
ceiro lugar na sua categoria.
Merecem também aplauso pela
participação a Sub 14, Filipa
Ribeiro e o Sub 10 Alexandre
Relvas.

No próximo fim-de-sema-
na, decorre a terceira jornada
dos Campeonatos Distritais de
Xadrez da AXPorto, em que os
mais jovens vão a Gaia defron-
tar a AXGaia e os seniores rece-
bem o GDDias Ferreira de
Matosinhos, pelas 15 horas de
sábado, nas instalações da
Turespinho (frente às instala-
ções da Auto Viação de Espi-
nho).

Sandra Soares

Hóquei
em campo

Academistas
desfalcados

Hóquei patins
da Académica de Espinho

Goleada de 10!
Mas as comemorações da
Revolução de Abril parecem ter
feito bem à equipa que conse-
guiu uma goleada por dez bolas
sem resposta, frente aos
academistas de Coimbra, vin-
gando a derrota da primeira
volta e isolando o adversário no
fim da tabela.

No próximo sábado se con-
firmará se a ‘galinha preta’ aban-
donou em definitivo o balneário
dos academistas, que vão até à
Marinha Grande, onde defron-
tam a turma da casa, pelas 18
horas.

Resultados

Marco-Ouriense ........................ 6-4
Valongo-Riba d’Ave ................... 6-3
Ac. Feira-Académico ................. 9-4
AA Espinho-Lavra ..................... 2-6
Marinhense-AA Coimbra ............ 1-0
Ouriense-Riba d’Ave .................. 9-7
Valongo-Académico .................. 4-3
Ac. Feira-Lavra ......................... 4-3
AA Espinho-AA Coimbra .......... 10-0
Marco-Marinhense .................... 5-1

Próxima jornada

Académico-Ouriense
Riba d’Ave-Marco

Lavra.Valongo

AA Coimbra-Ac. Feira
Marinhense-AA Espinho

Entretanto, no passado fim-
de-semana a equipa de juniores
da Académica de Espinho este-
ve mais uma vez ao seu melhor
nível, já que com a vitória por 3-
0 perante o Barcelinhos se apro-
xima cada vez mais do seu ob-
jectivo, a conquista da perma-
nência no nacional da catego-
ria. No domingo, pelas 16 ho-
ras, a turma academista jogo no
reduto do Marco que até agora
ainda não conquistou um único
ponto.

Os juvenis e iniciados de-
frontaram o Marco, tendo os
primeiros goleado por 8-1 e, os
segundos, vencido por 2-1.
Quantos aos infantis A enfren-
taram jornada dupla e saíram
vitoriosos tanto perante o Lavra
(3-1) como perante o Marco (4-
1). Os infantis B conseguiram
uma saborosa goleada por 7-1
em casa do Gulpilhares.

Este fim-de-semana, as ca-
madas mais jovens têm os se-
guintes jogos: juvenis – AA Es-
pinho-Santa Cruz (sábado, 15h);
infantis B – AA Espinho-Infante
de Sagres (domingo, 16h).

Sandra Soares

Nem a paragem

da Páscoa parecia

valer à equipa

sénior de hóquei

em patins

da Associação

Académica

de Espinho que,

no sábado, em casa,

frente ao Lavra,

averbou mais uma

derrota (2-6), a

quarta consecutiva,

afundando-se cada

vez mais na tabela.
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A magnífica festa, na
Quinta do Loureiro, foi ofe-
recida ao clube pelo propri-
etário do empreendimento,
Rocha Loureiro – um vasto
buffet e um jantar servido
às três centenas de convida-
dos nas duas salas que equi-
pam a quinta destinada a
eventos.

A festa foi abrilhantada
com as actuações do Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde e do Conjunto ‘Brisa
do Mar’, concluindo-se com
fogo de artifício.

O presidente do Cruzeiro
de Silvalde, Augusto Silva,
referiu que no evento esta-
va “reunida grande parte da
família cruzeirista. Muitos
saberão bem as dificuldades
que se tiveram de confron-
tar ao longo destes anos para
que hoje possamos dizer que
somos a colectividade mais
antiga da vila de Silvalde. O
Cruzeiro de Silvalde, com
muito esforço, dedicação e
tolerância persistiu” – subli-
nhou.

Para Augusto Silva, “o
caminho foi longo e difícil,
mas temos o mérito de en-
contrar sempre uma luz ao
fundo do túnel. O facto de
termos reunida tanta gente,
mostra que somos enormes
e que temos grande capaci-
dade de mobilização”.

Por isso, o presidente do
Cruzeiro de Silvalde disse
que “sinto-me feliz por reu-
nir pessoas de diferentes ge-
rações e que partilham um
ideal comum – a paixão por
esta colectividade.

O clube tem de continuar
a crescer e, para tal, neces-
sita de melhores condições
para receber a família cru-
zeirista”.

Por fim, Augusto Silva
referiu que “ao longo da
nossa história soubemos vi-
ver sem bens essenciais à
sobrevivência desta colecti-
vidade, mas actualmente
temos a necessidade de um
espaço com capacidade para
acolher todo o Cruzeiro des-
tes 50 anos. Há um patrimó-
nio histórico que não pode
continuar à deriva. Por isso,
lançamos aqui um apelo às
entidades presentes para
que empenhem em satisfa-
zer aquele que é o nosso
sonho – a nossa sede” –
concluiu.

Por sua vez, José Mota

Cerca de três centenas
de convidados

nas bodas de ouro
do Cruzeiro de Silvalde

Grandiosa
festa!

Cerca de três centenas de pessoas estiveram reunidas, no sábado à noite, na Quinta do
Loureiro, em Silvalde, para festejar o 50.º aniversário do Cruzeiro. Tratou-se de uma
magnífica festa que assinalou de forma muito digna as bodas de ouro da mais antiga

colectividade da vila de Silvalde e que contou com a presença das mais variadas
personalidades espinhenses, entre as quais o presidente Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, o presidente da Junta de Freguesia de Silvalde, Abel Gonçalves, os deputa-
dos Rosa Maria Albernaz e Luís Montenegro, o representante do Governador Civil de
Aveiro, os presidentes do Conselho Desportivo de Silvalde e da Associação de Futebol

Popular do Concelho de Espinho, respectivamente, José Carlos Teixeira e Manuel
Oliveira, o presidente do Cruzeiro, Augusto Silva, representantes

dos clubes silvaldenses, entre muitos outros.

considerou tratar-se de “mo-
tivo de grande satisfação
para todos. Não é fácil man-
ter uma colectividade com
50 anos e muito menos com
este espírito. Estes clubes
prestam um trabalho que
muitas vezes não é aprecia-
do nem é visível, mas que
tem uma grande importân-
cia para todos nós” – subli-
nhou o presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho.

Para José Mota “estas co-
lectividades são, acima de
tudo, um ponto de encon-
tro, que permite convívios
de  so l i da r i edade  e  de
fraternidade e o que vemos
aqui é o nosso povo”.

Na sua intervenção, o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, Abel Gon-
çalves, fez questão de elogi-
ar, em primeiro lugar, o es-
paço onde decorreu a festa
de aniversário do Cruzeiro
de Silvalde, “obra do grande
silvaldense, Rocha Loureiro”.
Depois, Abel Gonçalves con-
siderou tratar-se de “um
acontecimento pouco fre-
quente nos dias de hoje. As
bodas de ouro de uma colec-
tividade totalmente amadora
não são pouca coisa. Isto,
hoje em dia, constitui um
recorde, seja no que for. A
Associação desportiva Cru-
zeiro de Silvalde é um pro-
jecto no qual se tem de tra-
balhar para que funcione
bem e dure tanto tempo”.

O presidente da Junta re-
cordou “os fundadores do
Cruzeiro, jovens cheios de
energia e amigos, alguns já
falecidos, que se juntavam
perto do cruzeiro da nossa
Igreja Paroquial”.

E concluiu:
“A Junta de Freguesia e

o do nosso Conselho Des-
portivo, orgulham-se de ter
esta colectividade.

Saúdo todos os que ao
longo deste meio século tra-
balharam para que este mo-
mento fosse uma realidade”.

Finalmente, o presiden-
te do Conselho Desportivo
de Si lvalde, José Carlos
Teixeira disse que “a parte
social dos clubes é extrema-
mente importante” e, para
isso, “é necessário que te-
nham um espaço próprio e
muito particularmente nes-
te caso, uma sede”. O presi-
dente do Conselho Des-
portivo de Silvalde deixou a
promessa de que estará ao
lado do clube para a luta
pelo espaço que este clube
tanto almeja.

Manuel Proença
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Os escalões de formação
de andebol do Sporting de
Espinho tiveram esta semana
uma jornada vitoriosa em to-
dos os escalões, tendo os in-
fantis se sagrado campeões
regionais.

Com a vitória por 36-11
sobre o Monte, a equipa
de infantis garantiu mais um
titulo para a secção de forma-
ção de andebol do Sporting
Clube de Espinho, na circuns-
tância o da I Divisão Regio-
nal.

No escalão etário mais bai-
xo, os minis alcançaram tam-

Andebol do Sp. Espinho
perde tangencialmente

com o Ginásio Sul na Liga

Infantis
campeões
regionais

bém uma vitória sobre o Avanca,
por 27-39, no terreno do ad-
versário.

No escalão de iniciados,
e em jogo a contar para o
Campeonato Nacional, os
“tigres” obtiveram uma im-
portante vitória no terreno
do ABC de Braga, por 14-23.

Entretanto, as equipas de
juvenis e juniores do Spor-
ting de Espinho iniciaram da
melhor maneira a sua parti-
cipação na Taça de Encerra-
mento.

Os juvenis superaram, em
casa, o Monte, por 27-26, num
jogo muito disputado com o
resultado a sorrir á equipa que

mais procurou a vitória.
Os juniores averbaram duas

vitórias. No domingo defronta-
ram o Águeda, em casa, triun-
fando por 24-18 num encontro
onde o domínio dos espi-
nhenses nunca esteve em cau-
sa.

No feriado de terça-feira,
outra vitória, agora contra
Ílhavo, por 18-26. “De lamen-
tar foram as atitudes anti-des-
portivas de muitos dos atletas
da equipa adversária que che-
garam a pôr em causa a integri-
dade física dos jogadores do
Espinho, e que em nada abo-
nam a favor da modalidade.”

Por seu turno, o andebol

sénior dos “tigres” apenas
cedeu por um golo no pri-
meiro embate com o Ginásio
Sul relativo ao ordenamento
classificativo da Liga Profis-
sional.

Os comandados de Ri-
cardo Tavares poderão anu-
lar, no próximo sábado, às 18
horas, na Nave Polivalente, a
desvantagem (26-27) ocorri-
da no reduto dos antagonis-
tas. Se assim se verificar, o
Espinho/Granzzani e o Giná-
sio Sul irão defrontar-se, de
novo, no dia 7 de Maio, na
Nave Polivalente.

Lúcio Alberto

Sábado, na Nave Polivalente,
num jogo, emotivo e equilibra-
do, nenhuma das equipas con-
seguiu uma vantagem significa-
tiva no marcador. Espelho disso
o empate a 13 ao intervalo.

Derrota em casa e triunfo fora pelo mesmo resultado (27-26)
do andebol feminino da Laranjeira com o Colégio de Gaia

À terceira
é… de vez!

A Associação Desportiva Manuel Laranjeira

e o Colégio de Gaia irão disputar o último

jogo no próximo domingo, às 17 horas, na

Nave, para a atribuição dos quinto e sexto

classificados da I Divisão Nacional de

andebol feminino, face à repartição de

vitórias nos dois jogos entretanto

realizados e com o

desfecho idêntico: 27-26!

A segunda parte continuou
numa toada equilibrada, mas
as espinhenses não aproveita-
ram uma vantagem de três
golos a doze minutos do final.”

Decidiu-se tudo nos últi-
mos ataques, onde o Colégio
de Gaia foi mais feliz acabando

pupilas de Licínio Simões foram
mais felizes, vencendo por 27-
26.

Quanto ao título, Licínio
Simões fez questão de realçar:

“Importa endossar os para-
béns ao Madeira SAD que se
sagrou campeão nacional na
época mais atípica que há me-
mória. De facto a equipa
madeirense ganha o título efec-
tuando três jogos numa épo-
ca!!! Perante a discriminação e
exclusão de que foram alvo des-
de o início de época, este oitavo
título madeirense é uma bofeta-
da de luva branca para a nossa
Federação que continua de for-
ma prepotente no seu pedes-
tal.”

O empate 26-26 registado
pelas juniores em Valongo do
Vouga foi assim comentado pelo
coordenador técnico Licínio
Simões:

“Numa hora imprópria para
competir (13 horas) tínhamos
duas atletas debilitadas a recu-
perar de uma gripe e voltamos a
jogar sem guarda-redes, por-

que a Federação extraviou as
aptidões das guarda-redes ju-
venis que iriam defender pelas
juniores.

Entramos mal no jogo mui-
to apáticas e lentas. O nosso
adversário sentiu isso mesmo e
em contra ataques consegui
marcar golos muito consenti-
dos pela nossa equipa. Ao inter-
valo perdíamos 10-14.

Na segunda parte continua-
mos com uma eficácia reduzida
e aos 20m do final perdíamos
por 6 golos. Encetamos uma
boa recuperação aumentando o
ritmo de jogo e concretizando
muitos contra-ataques conse-
guimos reduzir a vantagem,
chegando ao empate.”

As iniciadas tiveram um bom
início na Taça Regional, com
duas vitórias sem discussão:

No sábado, em casa, supe-
raram o Feirense por 32-14, e
no feriado de terça-feira, re-
gressaram do recinto do Jobra
com 21-17.

Lúcio Alberto

por vencer 27-26.
Noutro jogo muito equili-

brado e bastante emotivo, no
feriado de terça-feira, no pavi-
lhão do FC Gaia, e na qualidade
de visitado, assistiu-se a ligeira
vantagem do Colégio de Gaia na
primeira parte, chegando a ven-

cer ao intervalo 13-11.
Na segunda parte, a Laran-

jeira defendeu um pouco me-
lhor e esteve sempre na frente
por um ou dois golos, sem con-
seguir aumentar essa vanta-
gem. Os últimos cinco minutos
foram dramáticos e desta vez as

Laranjeira e o Colégio de Gaia disputam renhidamente o quinto lugar nacional

O empate das juniores da Laranjeira condiciona bastante a hipótese de apuramento para fase seguinte



27/Abril/2006

25

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (28)
Sábado (29)
Domingo (30)
Segunda (1)
Terça (2)
Quarta (3)
Quinta (4)

SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS TURÍSTICOS DA COSTA VERDE, S.A.
SOCIEDADE ABERTA

Sede Social: Rua 19, n.º 85 – 4501-858 ESPINHO
Capital  Social: 30.000.000 Euros

Matrícula n.º 33 da Conservatória do Registo Comercial de Espinho
Pessoa Colectiva n.º 500 272 484 – C A E  92710

AVISO

Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea
a) artigo 3º. e alínea a) do nº.1 artigo 7º do
Regulamento da Comissão do Mercado de Valores
Mobiliários nº.04/2004 e de acordo com o deliberado
na Assembleia Geral de accionistas realizada no dia
12 de Abril de 2006, avisam-se os Senhores Accionis-
tas que, a partir do dia 12 de Maio de 2006, será
efectuado o pagamento dos dividendos relativos ao
exercício de 2005, com os seguintes valores por
acção:

Residentes / Não Residentes

Dividendo ilíquido ................ 0,30 Euros
IRS/IRC (20%) .................. 0,060 Euros

Dividendo líquido ........ 0,240 Euros

Os dividendos serão pagos através da Central de
Valores Mobiliários, nos termos do respectivo regu-
lamento.

Para efeitos de isenção ou dispensa de retenção
na fonte de IRS/IRC, os senhores accionistas devem
confirmar a sua caracterização fiscal junto das enti-
dades depositárias das acções.

Adicionalmente, informamos que a partir do dia
09 de Maio do corrente, as acções da Solverde serão
transaccionadas em bolsa sem conferirem direito a
dividendo.

Espinho, 21 de Abril de 2006

A Administração

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS RELATIVOS
AO EXERCÍCIO DE 2005

S O L V E R D E

LABORATÓRIOS VÍDEO

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Clube Automóvel de Espinho
Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o disposto nos Estatutos, convoco a

Assembleia Geral do Clube Automóvel de Espinho, a reunir em
Sessão Ordinária, na Sede do Clube, no próximo dia 11 de Maio,
pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

– Discussão e votação do Relatório e Contas do exercício
referente ao ano 2005

– Outros assuntos de interesse para o clube.
Se à hora fixada não se registar a presença do mínimo legal

de sócios a mesma será realizada em Segunda convocação, uma
hora mais tarde com o número de sócios presentes, tornando-se
as suas conclusões definitivas.

Espinho, 24 de Abril de 2006
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Rui Manuel Vita de Lacerda Machado

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno-almoço, tratamento de roupa, garagem e
TV Cabo mais Sport TV. Telef: 227340002 ou
227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipa-
dos, com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens,
limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.: 227310851/2 - Fax:
227310853.

ESPINHO - T3 - Piso em lamparquet, excelentes
áreas, óptima localização. Preço: 330 Euros. Tel.: 227
340 017 / 966 344 404. CGR - AMI 1817.

APARTAMENTO T2 no centro de Espinho, totalmente
mobilado e equipado. Temporariamente ou férias.
Telem: 919152140.

CASA NA Avenida Central Norte n.º 321 - Paramos.
Contactar Telem: 966879660.

 OFERECE-SE

COSTUREIRA, para colaborar em loja de decoração,
confecciona: cortinados, estores, edredões, almofa-
das, arranjos em estofos, pequenos arranjos em
roupa. Contactar telem: 938138326.

SENHORA PARA limpezas ou tomar conta de pessoas
idosas. Contactar Telm: 916681225 ou 917110783.

OFERECE-SE PADEIRO/PASTELEIRO c/ experiência.
Contactar Telem: 917681338.

 PASSA-SE

RESTAURANTE - Em S. Paio de Oleiros - Trata o
próprio. Tlm. 918501089 - Telef. 227649313.

 PRECISA-SE

CABELEIREIRO precisa-se. Contactar: 227340717.

COZINHEIRO (A) para Restaurante em Riomeão.
Telem: 965402120 ou 256784321.

JOVEM (M/F) entre 16 a 18 anos, para Restaurante "A
Grelha" - Guetim (mesas). Telef:227347316.

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional em expan-
são em Portugal. Inscrições em www.glteam.net

AUMENTE OS SEUS RENDIMENTOS! Solteiros/as ou
casais. Não é vendas. Saiba como, Dominto, 30 de
Abril, Hotel Solverde - S. Félix da Marinha - Sala
Roma. 14.50 horas.

EMPREGADA (M/F) para bar, tipo familiar, local de
respeito - Espinho. Contactar: 966181149.

EMPREGADA/O DE BALCÃO/GRILL. Para Espinho.
Telef: 227310525.

EMPREGADO/A BALCÃO E MESAS. Contactar Telm:
919430452.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras,

etc. Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do
Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD.
Tlm. 918735306 e 962788407.

CONSTRUÇÃO CIVIL, pintura e remodelações, serviço
de pedreiro, trolha, pinturas, tectos falsos, lacagens,
serviço geral, 20 anos de experiência. Preços baixos.
Orçamentos grátis. Sr. Oliveira. Espinho. Telem:
914161216.

ENCARREGO-ME DE TODO O SERVIÇO de pedreiro,
trolha, pintor e saneamentos. Pequenas e grandes
reformas. Com mais de 20 anos de experiência. Tlm.
916250160 (Sr. Américo).

 TRESPASSES

CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Telef.
227333300.

PAPELARIA - BAZAR, em Paramos-Espinho. Av.ª Cen-
tral Sul n.º 1359. Bom preço. Telef: 227313887.
Telem: 918372517.

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2
e T3 a 2 min. de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas.
Óptimos acessos. Telef. 227343172.

POR MOTIVO DE DESOCUPAÇÃO VENDO recheio de
café: máquinas, cadeiras, mesas, balcão inox, etc. na
totalidade. Telem: 966788302.

MOZELOS-Lote para construção de moradias. Contac-
tos: Tel. 256374883 - Tlm. 962405515 - CGR - AMI
1817.

T2 DÚPLEX - S. Paio de Oleiros, Edificio Vale do
Vouga, (perto do BPI), c/ quarto de arrumos, c/
garagem. Bom preço. Telef:  227645758 Tlm:
962444605.

NEGÓCIO DE DISTRIBUICÃO DE PRODUTOS
HORTÍCULAS, entre Oliveira de Azeméis e Paços de
Brandão. C/ carrinha c/ ou sem empregado. Boa rede
de cl ientes. 25.500 Euros. Negociavel.  Telef:
256851677.

T2 - ESPINHO, Centro,cozinha equipada, aquecimen-
to central, estores eléctricos, resguardos de banhei-
ra, 3 varandas, arrumo no sótão e garagem fechada.
Excelente Preço. 490 Euros/Mês. Tel.: 227 340 017 /
966 344 404. CGR - AMI 1817.

T2 - ESPINHO - Novo, Av. 32, junto ás escolas,
excelentes áreas, 1 suite + 1 WC completo, garagem
, aq. central e estores eléctricos. Prestação mensal
desde Euros 367.00. Tel.: 227 340 017 - Tm: 966 116
732. CGR - AMI 1817.

T3 DUPLEX - S. FÉLIX, único piso, usado, mar no
horizonte, 170m2 de área, garagemX2 fechada, suite
com terraço a poente, aq. central, wc serviço, varan-
da, cozinha e lavandaria equipadas, claraboia. Tel.:
227 340 017 - Tm: 966 116 732. CGR - AMI 1817.
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D. Piedade Gomes de Oliveira
PARAMOS

Agradecimento e missa do 7.º Dia
Sua filha, netas e demais

família, vêm por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 29, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Paramos. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nesta
Eucaristia.

Paramos, 27 de Abril de 2006
Laurinda Gomes de Sá – filha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

José Queiroz de Macedo
ANTA

Agradecimento e missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhas, genros e demais

família vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada sábado, dia 29, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer a esta
Eucaristia.

Anta, 27 de Abril de 2006

Guiomar de Sousa Morais – esposa
Maria de Lurdes Sousa Macedo – filha
Sandra Isabel Sousa Macedo – filha
João Monteiro – genro
João Paulo Soares – genro

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Tucha – Malhas e Confecções, Lda.

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, às pessoas
que se dignaram em tomar parte no funeral do Sr. Cipriano Joaquim
Amaral da Cruz, pai e sogro dos sócios-gerentes, Sr. Carlos Alberto
Ferreira Amaral da Cruz e D. Rosa Maria Guedes Barbosa Amaral da
Cruz ou que de outro modo manifestaram pesar. Comunica que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 1 de Maio, segunda-feira, pelas
18 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já e de igual modo
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 27 de Abril 2006

Agradecimento e missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Salão Fonseca – Cabeleireiros, Lda.

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, às
pessoas que se dignaram em tomar parte no funeral do Sr.
Cipriano Joaquim Amaral da Cruz, pai da sócia-gerente, D.
Maria Manuela Ferreira Amaral da Cruz Gil ou que de outro
modo manifestaram pesar. Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 1 de Maio, segunda-feira, pelas 18 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já e de igual modo
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 27 de Abril 2006

Agradecimento e missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rubilar – Artigos para o Lar, Lda.

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, às
pessoas que se dignaram em tomar parte no funeral do Sr.
Cipriano Joaquim Amaral da Cruz, sogro do sócio-gerente, Sr.
Artur Rodrigues Pedrosa ou que de outro modo manifestaram
pesar. Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada dia 1
de Maio, segunda-feira, pelas 18 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já e de igual modo agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 27 de Abril 2006

Agradecimento e missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Cipriano Joaquim Amaral da Cruz
ESPINHO (RUA 12, N.º 936 – 2.º ESQ.º)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 1 de Maio, segunda-feira, pelas 18 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 27 de Abril de 2006 Laurinda Ferreira
Maria Manuela Ferreira Amaral da Cruz Gil
Maria de Lurdes Ferreira Amaral da Cruz Pedrosa
Carlos Alberto Ferreira Amaral da Cruz
Rosa Maria Guedes Barbosa Amaral da Cruz
António Fernando de Madureira Gil
Artur Rodrigues Pedrosa

Posto
BP

(S. Félix Marinha)

vende-se no

Posto
Repsol

(Silvalde)

vende-se no

Rosa Ferreira da Costa

Seus filhos e demais família
vêm, por este único meio, comu-
nicar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta,
dia 30, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem às pessoas que
possam comparecer.

Missa
do 17.º Aniversário

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do decreto-Lei n.º 555/
99, de 16 de Dezembro, com as correcções e alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 04 de Junho,
torna-se público que a Câmara Municipal de Espinho, emitiu
em 19 de Abril de 2006 o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 04/
2006 em nome de HENRIQUE MOREIRA DE SOUSA, na
sequência do despacho de 31/01/2006, exarado pelo Vice-
Presidente da Câmara Municipal no exercício de competências
delegadas, através do qual foi licenciado o loteamento dos
prédios sitos na Rua da Voltinha, da freguesia de Anta,
descritos na Conservatória do Registo Predial de Espinho sob
os números 01534/061296 e 00752/210291 e inscritos na
matriz predial rústica sob os artigos 2745 e 2746 da respectiva
freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes características:
ÁREA DO PRÉDIO A LOTEAR: 3.084,00 m2;
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 808,00 m2;
ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 1.422,00 m2;
NÚMERO DE LOTES: 8, com áreas de 221,00 m2 a 425m2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA COTA DE SOLEI-

RA: 2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA COTA DE SOLEI-

RA: 0;
NÚMERO DE FOGOS TOTAL: 8;
NÚMERO DE LOTES PARA HABITAÇÃO: 8;
ÁREA DE CEDÊNCIA PARA O DOMÍNIO PÚBLICO MUNICI-

PAL: 476,00 m2;
FINALIDADE: Zonas verdes, arruamentos, passeios, esta-

cionamentos, PT e respectivo acesso;
PRAZO PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DE URBANIZA-

ÇÃO: 180 dias;

Paços do Município, 19 de Abril de 2006

O Vice-Presidente da Câmara Municipal no exercício de
competências delegadas,

a) Rolando Nunes de Sousa

Departamento de Ordenamento e Ambiente
Divisão de Gestão Urbanística

AVISO

Amélia Jesus Simões
Agradecimento e missa do 7.º dia

Sua filha e netos, vêm por este meio,
agradecer a todas as pessoas que participa-
ram no funeral da saudosa extinta e comuni-
cam que será celebrada missa por sua alma,
dia 29, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
A Direcção, Comando e Cor-

po Activo da A.H. Bombeiros
Voluntários de Espinho vem, por
este meio, agradecer, reconhe-
cidamente, a todas as pessoas
que se dignaram em tomar par-
te no funeral da Sr. Manuel
Morais, pai do nosso Bombeiro
de 3.ª Classe n.º 227, Bruno
José da Silva Morais, ou que de
outro modo manifestaram pe-
sar. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada hoje, quin-
ta-feira, dia 27, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradece a quem com-
parecer.

A Direcção, Comando e Corpo Activo da
A.H. Bombeiros Voluntários de Espinho
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Ermelinda Gomes de Jesus

Seus filhos e netos vêm, por
este meio, comunicar que a mis-
sa do 8.º aniversário do seu
falecimento, será celebrada no
dia 30, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quantos possam participar nesta
celebração.

A Família

Missa
do 8.º Aniversário

Helena de Sá Pereira Queiroz
“Os mortos só morrem quando

os vivos os esquecem...”
Querida Mãezinha:
Sua saudosa imagem continua cada vez mais viva

no coração de sua filha, genro e netinha. Pelo seu
eterno descanso, será celebrada uma missa no dia 3
de Maio, quarta-feira, na Igreja Paroquial de Silvalde,
pelas 8 horas. A nossa eterna gratidão a quem se
dignar assistir à Sagrada Eucaristia.
Fernanda Figueiredo, ausente na Alemanha e família

Esmália Rodrigues
Missa de Aniversário Natalício

Seus filhos, genros, noras, netos e de-
mais família vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas que será celebrada missa
por sua alma, dia 3, quarta-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta, data do seu
aniversário Natalício. Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Manuel Morais
GUETIM

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Morais Electricista)
Agradecimento e missa do 7.º Dia

Sua esposa, filho e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja paroquial de Guetim.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Guetim, 27 de Abril de 2006

Maria Rosa de Amorim Alves da Silva Morais
Bruno José da Silva Morais

Núcleo Sportinguista
de Espinho

Agradecimento e missa do 7.º Dia

O Núcleo Sportinguísta de Espinho

vem, por este meio, agradecer a todas

as pessoas que participaram no funeral

do nosso Director, Sr. Manuel Morais.

Comunica que a missa do 7.º Dia se

celebra hoje, quinta-feira, dia 27, pelas

19 horas, na Igreja Paroquial de Guetim.

Desde já agradece a quem participar.

José Artur de Pinho  Dias

A família comunica aos amigos que a missa
do 1.º aniversário se celebra na próxima quinta-
feira, dia 4 de Maio, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

 Espinho, 27 de Abril de 2006

Missa do 1.º aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando Américo Guedes de Almeida

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e missa do 7.º Dia

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunica que a missa
do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 27 de Abril de 2006

António Jorge Couto Alves Quintas
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Faleceu com 45 anos de idade há dois meses em França)

Sua esposa, filhas, pai, irmãs, sobrinhos, tios, padrinhos, primos e
restante família vêm, por este meio, agradecer, reconhecidamente às
pessoas que estiveram presentes no cemitério municipal de Espinho
aquando da chegada do corpo do seu ente querido à sua última morada.

Espinho, 27 de Abril de 2006

Fernanda Gaspar Alves Quintas
Elodie Alves Quintas

Melanie Alves Quintas
Mário Jorge Alves Quintas

Teresa Maria Couto Alves Quintas
Emília Maria Couto Alves Quintas

André Quintas Gonçalves
Gonçalo Alves Quintas  Antunes

Carlos Chaistaing de Sousa Pinto
SILVALDE

Agradecimento e missa do 7.º Dia

Sua esposa e restante família
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que tomaram parte
no funeral do saudoso extinto ou
que de outro modo manifestaram o
seu pesar. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada sábado,
dia 29, pelas 17 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. O ofertório
será no domingo, dia 30, após a
primeira missa da manhã. Desde já
agradecem a quem participar.

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Maria Clara Bernardes Ferreira Pinto – esposa

António Miguel Pereira
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

“Dai-lhe Senhor o eterno descanso”

Sua esposa, filhos, noras, netos, sobrinha
e demais família vêm, por este meio, participar
a todas as pessoas o 2.º aniversário do seu
falecimento dia 3 de Maio, quarta-feira. Comu-
nicam  que a missa por sua alma será celebra-
da no dia 4, quinta-feira, pelas 19 horas na
Igreja Matriz de Espinho. Antecipadamente
agradecem a todos quantos se dignem assistir
a esta Eucaristia.

Espinho, 27 de Abril de 2006

Esposa: Maria Edite Alves Martins Pereira
Filhos: António Agostinho Martins Pereira

Carlos Avelino Martins Pereira
Noras: Maria Cristina Ferreira Pinto Pereira

Elisabete Maria Castro Soares Pereira
netos e sobrinha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria das Dores Dias
Missa

do 8.º Aniversário

A família vem, por este
meio, participar que será
celebrada missa pelo seu
eterno descanso, dia 4,
quinta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
quem comparecer.
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